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Orientados: Ana Regina Cavalcanti da Rocha 
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Para competir em um inundo dinâmico, onde sociedade, tecnologias e mercado 

se niodificam todo o tempo, as organizações buscam nielhorar seus processos e 

produtos. A sobrevivência demanda agilidade e flexibilidade para acompanhar este 

ritmo de mudanças. Muitas estrut~ii.as e práticas que funcionaram por décadas devem ser 

adequadas aos novos paradigmas, que exigem melhores interações, idéias e mudanças 

com rapidez e menos erros. As Comunidades de Prática surgiram como compleinentos a 

gerência de conhecimento e têm como objetivo suprir as demandas por novas idéias, 

maior fluidez do coiiheciineiito e a solidificação de práticas a partir da integração de 

pessoas com interesses e objetivos em comum. 

O objetivo deste trabalho é apresentar uma abordagem e um sistema de 

coniunidades de práticas on-line genérico e aplicá-lo à Engenharia de Software no 

contexto da Estação TABA e dos Anlbientes de Desenvolvimento de Software 

Orientados a Organização. Este ambiente vii.tual promove a integração e disseminação 

do conhecimento através da reprod~qão de atividades básicas encontradas nas estruturas 

sociais que formam as comunidades. Itens de conheciinento de diversos tipos podem ser 

registrados, pesquisados, avaliados e relacionados e são integrados com as atividades de 

comunicação que formam a estrutura para o ambiente social interativo. A partir desta 

estrutura é construída a comunidade de prática on-line TABA 



Abstract of Thesis presented to COPPEIUFRJ as a partia1 f~~lfillment of the 

requirements for the degree of Master of Science (M.Sc.) 

A COMMUNITY OF PRACTICE SUPPORT ENVIRONMENT IN THE TABA 

WORKSTATION CONTEXT 

Rodrigo Sanctos de Miranda 

Advisor: Ana Regina Cavalcanti da Rocha 

Depai-tment: System and Computing Engineering 

Organizations looking for inlprovement in their processes and psoducts need to 

stay up to date with the dynamic world where society, technologies and masket change 

a11 the time. To be coinpetitive, organizations need agility and flexibility. Many 

structures and practices that worked for decades must adequate to new paradigins that 

demands best people interactions, ideas and changes. Coinmunities of Practice appeared 

as a howledge management complement which aiin to supply the demands for new 

ideas, create better knowledge flow and consolidate practices froin people's coniinon 

goals and integsation. 

This thesis desci-ibes ai1 approach to a Commuiiity of Practice for software 

. engineering in TABA Workstation and Enteipi-ise-Orieilted Software Development 

Enviromnent's. The approach describes a virtual enviroiunent to promote knowledge 

integsation and propagation tlu-ough the reproduction of basic activities found in the 

social stsuctures that make up conununities. Different types of knowledge iteins cai1 be 

recorded, searclied, ranked and referenced, integrated with comunication~ctivities 

that create the social interactive environment. Based in this stsuctuse we propose the 

development of the on-line Taba Worl<station connnunity of practice. 
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Capítulo 1 

Introdução 

Neste capítulo são apresentados os fatos que despertaram o 

interesse por este tema e que levaram a realizaçlio deste 

trabalho, alem dos objetivos da tese e sua organização. 

1.1 Motivação do TrabaIho 

A gerência do coiiheciinento tem sido reconhecida pelas organizações em geral 

como um importante fator de sucesso, uma vez que as constantes mudanças no mercado 

demandam decisões rápidas e atualizações em procediinentos, métodos e estruturas 

organizacionais (O'LEARY e STUDER, 2001; ABECKER et al., 2001). A gerência do 

conhecimento trata a descoberta, aquisição, criação, disseminação e utilização de 

conheciineilto, contribuindo para o constante aprendizado organizacional. 

No entanto, novas propostas de gerenciar o conhecimento devem apreseiltar maior 

abrangência de infomações e conhecimento e novos métodos de desenvolviinento do 

conhecimento. Estes novos métodos devem ser aplicados às diversas áreas envolvidas 

com o capital intelectual como a engenharia de software. Além disso, o 

desenvolvimento do conhecimento não é limitado às organizações ou indivíduos. 

Grande parte do coiilieciineilto é fornlado a partir da interação social contínua entre 

conhecimento tácito e explícito (NONAKA e TAKEUCHI, 1995). O conl~ecimento 

resultante da interação social pode ser capturado através do estudo de como ele flui nas 

relações sociais (BROWN, 2002), o que expõe a necessidade da utilização de novos 

métodos. 

O termo "Comunidades de Prática" foi definido por WENGER (1998) como 

gr~ipos de pessoas, iiiformalinente reunidas, com objetivos em coinuin, que 

compartilham conhecimento sobre um determinado domínio e cujos membros aplicam 

este conhecimento na prática. Esta abordagem da gerência de conhecimento é 

reconhecida por facilitar a transformação do conhecimento tácito em explícito. 



ROCHA et a1 (1990) defiilii-am um meta-ambiente capaz de gerar, através de 

instanciação, ambientes de deseiwolviineilto de software adequados às pai-ticularidades 

de processos de desenvolvimento e projetos específicos, denominado Estação TABA. A 

Estação TABA, em seu estágio atual de evolução peimite a geração de ambientes de 

desenvolvimento de software orientados a organização (VILLELA, 2004) e está 

fortemente baseada em gerência do conl~ecimento. Desta forma indivíduos 

desenvolvendo software em uma organização têm apoio baseado no conhecimento 

disponibilizado pela Estação TABA para executar as tarefas de desenvolvimeilto. Este 

conhecimento, adquirido e disseminado através da ferramenta Acknowledge, até o 

momento se limita as fronteisas da organização. Neste contexto é proposta uma nova 

foima de organização do coiiheciinento capaz de ultrapassar os limites organizacionais e 

promover a integração do conhecimento dos pai-ticipantes do projeto TABA. 

1.2 Objetivo da Tese 

O objetivo principal deste trabalho é apresentar uma abordagem que permita o 

desenvolvimento do coiihecimento em uma comunidade com todos os envolvidos com o 

projeto TABA - pesquisadores, desenvolvedores, profissionais que at~ianl na prática e 

usuários. 

Para que este objetivo seja alcançado, este trabalho propõe uin ambiente baseado 

em aprendizado e troca de informações em grupo, que reforça os benefícios de 

comunidades formadas de pessoas com objetivos em comum. 

Para a construção deste ambiente, foram estudadas as atividades realizadas pelos 

participantes das comunidades de prática, levando-se em consideração aspectos do 

aprendizado e troca de conhecimento. Esta abordagem fundamenta-se nos conceitos de 

gerência de conhecimento e com~midades de prática e visa promover o intercâmbio e 

aprendizado mútuo, facilitar a disseminação de melhores práticas, resolver problemas 

mais rapidamente, direcioilar a evolução do projeto e construir uma memória coletiva 

sobre engenharia de software no contexto da Estação TABA. 



Para atingir estes objetivos, foi definido e iinplementado um sistema de apoio à 

comunidade de prática que possibilite a aproximação dos pasticipantes da comunidade 

utilizando um ambiente vii-tual, para que se desenvolva o conhecimento através das 

interações sociais, transpondo os limites geográficos e organizacionais, utilizando 

fei-samentas de comunicação e infra-estrutura de Internet. 

1.3 Organização da Tese 

Este trabalho contém, além desta Introdução, mais quatro capítulos 

resumidamente descritos a seguir. 

No segundo capítulo, é apresentado o estudo realizado sobre com~midades de 

prática na literatura. São apresentadas as definições e os coiiceitos desta forma de 

gerenciar o conhecimento, sua relação com as empresas, suas características e exemplos 

de utilização. 

No terceiro capítulo são apresentados os conceitos de gerência de coiiheciinento, 

ambientes de desenvolvimento de software e sua evolução até os ambientes de 

desenvolvimento de software orientados à organização (ADSOrg) na Estação TABA, 

além do processo de aquisição de conhecimento apoiado pela fersamenta Acknowledge 

(MONTONI, 2003), com o qual este trabalho está integrado. 

O quarto capítulo apresenta as Coinunidades de Prática no contexto da Estação 

TABA e a implementação do sistema TABACoP, objeto principal deste traball~o. Neste 

capítulo são apresentados os requisitos para a construção e desenvolvimento da 

comunidade de prática TABA, os aspectos tecnológicos e fuilcionalidades 

impleinentadas. Além disso são comentadas as adaptações realizadas no processo de 

aquisição de conliecimeizto e na ferramenta Acknowledge (MONTONI, 2003) para 

atender às necessidades deste trabalho. 

E, finalmente, no quinto e último capítulo, são apresentadas as conclusões, 

contribuições, limitações e as perspectivas para a continuidade deste trabalho. 



Capítulo 2 

Gerência de Conhecimento e Comunidades de Prática 

Este capítulo apresenta o estudo realizado na literatura sobre 

comunidades de prcitica. Tanzbénz são apresentados alguns 

exenzplos de conzunidades de prcitica existentes. 

2.1 Introdução 

Conhecimento é um dos bens mais valiosos para as organizações e nos últimos 20 

anos a quantidade de informações se multiplicou enz ordens de grandeza, a educação 

evoluiu e se populasizou, formando uma sempre crescente teia de iilformações e 

conhecimento. A base da economia contemporânea passou a dependes de conhecimento 

e as organizações estão se movimentando com objetivo de usufiuis destes fatos 

(WENGER e SNYDER, 2000). 

Cada vez mais, organizações estão se estruturando para aproveitar melhor o 

conhecimento necessário para seu iiegócio, principalmente o conhecimento disperso na 

organização. Há basicamente dois tipos de conhecimento: tácito e explícito. O 

conhecimento explícito é o conhecimento que pode ser descrito por palavras ou 

números e pode ser comunicado e compartilhado, pois este constitui docuinentos, 

diagramas, fórmulas e procedimentos e princípios universais. Diferentemente, o 

conhecimento tácito é pessoal e difícil de ser formulado e compai-tilhado. É armazenado 

pela mente, embutido em experiências individuais, e envolve fatores intangíveis e 

subjetivos como valores, perspectivas e coilsiderações pessoais (MARKKULA, 

1999)(WINCH, 1999). O conhecimento tácito é mais volátil e representa as maiores 

perdas de capital intelectual para a organização, pois tem grande valor e não podem ser 

medidos objetivamente. Portanto são exigidos maiores esforços para evitas a perda deste 

tipo de conhecimento. 

As empresas estão utilizando diversas estratégias para despertas novas idéias, 

melhorar processos, e estimular a utilização do conhecimento de modo geral. Estas 

estratégias que valorizam o coid~ecimento são baseadas em investimento, pessoas, 
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práticas, processos e i&a-estrutura. A junção da gerência de conlzeciineizto com a 

valorização da integração entre indivíduos que compartilham interesses comuns forma a 

base para uma nova forma de estrutura organizacional, chamada de Comunidade de 

Prática. 

Neste capítulo são apresentados os conceitos de gerência de conhecimento que 

formam a base para o desenvolvimeiito das Coinunidades de Prática, alguns casos de 

utilização das comunidades de prática, sistemas de apoio à conzunidades de prática 

disponíveis no mercado e sua aplicação no aprendizado oiganizacional . 

2.2 Gerência de Conhecimento 

Gerência de coidzecimeizto pode ser definida como um coiijunto de atividades 

orgaiizacionais que devem sei realizadas de forma sistemática para adquirir, organizar e 

comunicar conlzecimento explícito de membros da organização de tal forma que outros 

membros possam fazer uso deste conhecimento para tornar seu trabalho mais efetivo e 

produtivo (ALAVI e LEIDNER, 1999). Desta foima, a gerência de coiilzecimento 

possibilita a criação de práticas inovadoras no nível orgaiiizacioizal através do apoio à 

conzuizicação e colaboração entre membros que utiliza~n conhecimento em domínios 

iguais ou diferentes (FISCHER e OSTWALD, 2001). 

O objetivo principal da gerência de conhecimento é tornar o conhecimento 

relevante para a organização acessível e possível de sei reutilizado por todos os 

membros da organização. Entretanto, devido à grande diversidade de conliecimento, é 

fundaiizental identificar os tipos do conhecimento para que a gerência possa transformá- 

10s em benefícios reais para a organização. Assim, podemos considerar coiizo relevante 

os tipos de conhecimento que facilitam ou inelhorain a execução das atividades dos 

membros da organização (FISCHER e OSTWALD, 2001). 

SNOEK (1999) define quatro grupos de objetivos de conhecimento: (i) Objetivos 

de decisão (criam uma cultura ila organização de valorização do capital intelectual); (ii) 

Objetivos estratégicos (descrevem o conhecimento essencial para a organização e as 
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habilidades necessárias); (iii) Objetivos táticos (evitam que a realização da gerência de 

conhecimento fique estagnada no nível estratégico); (iv) Objetivos opesacionais 

(garantem que os objetivos de decisão, estratégico e tático sejam alcançados na prática. 

Estes objetivos são executados diretamente pelos menlbros da organização). 

Independente do objetivo que busca melhorar o desempenho na realização de 

atividades na organização é necessário o apoio para que os indivíduos possam continuar 

exercendo suas atividades e ao mesmo tempo transferir e aplicas o conhecimento às suas 

tarefas. 

ABECKER et al. (1 998) procurou identificar algumas das tecnologias utilizadas 

para apoiar a realização das atividades de gerência de conhecimento nas organizações: 

Sistemas de gerenciainento de documeiitos, filtragem e recuperação de 

informação possibilitam iiiaior disseminação do coid~ecimento organizacional ao 

facilitar o acesso e identificação de fontes de conhecimento importantes para os 

membros da organização. 

Inteligência Artificial que possibilita o desenvolvimento de sistemas inteligentes 

de gerência de conhecimento através da utilização de diversas tecnologias, por exemplo, 

ontologiasl formais, mineração de dados ou sistemas especialistas. 

Groupware, Sistemas de Workflow e Trabalho Cooperativo apoiados por 

comp~itador que são consideradas as tecnologias essenciais para apoiar a gerência do 

coid~ecimento, pois apóiam a realização de tarefas que envolvem muito conhecimento e 

necessitam a colaboração de vários especialistas e setores de uma organização, por 

exemplo, na realização de um projeto ou no planejamento estratégico da organização. 

Os sistemas de grozpware e ~)orkflow podem ser vistos como bons repositórios de 

conhecimento tácito, pois armazenam grandes q~~antidades de informação, muitas vezes 

estruturadas, de onde é possível, através de pesquisas e análise, conseguir extrair 

conhecimento explícito. Estas fellamentas são essenciais para o apoio à gerência de 

1 Ontologia é uma representação de vocabulário, geralmente especializada para alguin domínio ou 
assunto. O termo ontologia algumas vezes é utilizado para se referir a um corpo de conhecimento, 
tipicamente um senso comum sobre uin determinado domínio, utilizando um vocabulário como 
representação. Em outras palavras, a representação textual provê um conjunto de termos coin os quais são 
descritos os fatos ein alguin domínio, enquanto o corpo do conhecimento utilizando aquele vocabulário é 
uma coleção de fatos sobre um domínio (CHANDRASEKARAN et al., 1999). 
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conheciinento em coinunidades práticas, devido ao seu potencial de comunicação e 

formação de relacionamentos entre fontes de informação. 

A gerência de conhecimeiito nas comunidades de prática busca aproveitar inelhor 

o conhecimento tácito, procurando através da interação entre os participantes transferir e 

difundir este conhecimento, inelhorar o conhecimento do domínio e das práticas a seu 

redor. A junção dos conhecimentos tácito e explícito possibilitam a formação do 

conhecimento vivo, atualizado constantemente e funcional para a organização. 

2.3 Comunidades de Prática 

Existem muitas definições para comunidades de práticas, e todas apresentam as 

comunidades de prática como estrutusas sociais que têm facilidade em lidar com o 

conhecimento dinâmico e conlplexo, com componentes tácitos. 

Para HILDRETH et ul (2000) o ponto foi-te das comunidades de prática é a 

capacidade de complen~entar as estruturas de conhecimento existentes nas organizações 

e trazer à tona o aprendizado, o compai-tilhamento do conhecimento e a mudança na 

organização através de atividades conjuntas que se beneficiam do con~portamento social 

humano. Se observarmos a abordagem gerencial e administrativa, as commidades de 

prática são definidas como novas formas de organização, responsáveis pelo estímulo à 

criação e o desenvolvimento de conhecimento, movidas pela liberdade e interesses em 

comum. 

Segundo WENGER E SNYDER (2000), as comunidades de prática são grupos de 

pessoas reunidas informalmente pelo "expertise" compartilhado e a paixão tema. Por 

isto é impoi-tante destacar que existem diferenças entre coinunidades (como formas de 

organização social gerais) e coinunidades de prática. WENGER (2001) definiu as três 

características principais para diferenciar as Comunidades de Prática de outros tipos de 

comunidades, tais como: 
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O Coiiheciinento do Domínio 

Como uma comunidade de prática tem o foco principal em um doinínio de 

interesse conjunto, ela não é meramente um clube de coiihecidos ou uma 

rede de conexões entre pessoas. A participação na conlunidade de prática 

implica em um nível mínimo de conhecimento sobre o doiníiiio em 

questão - uma competência conjunta que distingue meinbros de outras 

pessoas (pode-se pertencer a mesma rede que outra pessoa e nunca saber 

disto). O domínio não é necessariainente algo reconhecido como 

"expertise" fora da comunidade. 

A Comunidade 

Ao buscar o seus objetivos em Liin determinado domínio, os ineinbros de 

uma conlunidade se engajam e participam de atividades conjuntas e 

discussões para ajudar uns aos outros e compastilhas iiiforinações. E desta 

forma que são formadas as coinunidades ao redor de domínios e se 

constroem relacioilaineiitos. Ter o mesmo emprego ou o mesmo título não 

fornla uma comunidade de prática a não ser que os pai-ticipantes interajam 

e aprendam em grupo. Por exemplo, os pintores iinpressionistas 

costumavam se reunir em cafés para discutir o estilo de pintura que eles 

estavam criando juntos. Estas interações foram essenciais para torná-los 

uma comunidade de prática, embora eles geralmente pintassem sozinhos. 

e A Prática 

A comunidade de prática não é meramente uina coinunidade de interesse, 

como grupos de pessoas que gostam de cei-íos tipos de filmes. Os 

membros de uma comunidade de prática desenvolvem um repei-tório 

conipai-íilhado de conhecimeiito: experiências, histórias, ferramentas e 

maneiras de abordas problemas recossentes - formando siinplesinente uma 

prática conjunta. O desenvolvimento de uina prática conjunta pode ser 

uma atividade mais ou menos consciente. Como exemplo, uma 

comunidade de prática de funcionários da indústria automobilística faz 

esforço para coletar e documentar as lições aprendidas e truques 

descobestos sobre a produção em uma base de conhecimento. Ein 

contraste, outro tipo de conluilidade de prática foimada por enfernleiras 
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realiza encontros informais na hora do alinoço com objetivo de discutir 

idéias e trocar conhecimento sobre tratamento de pacientes. 

Ainda segundo WENGER E SNYDER (2000), as principais características 

organizacionais das comunidades de prática são: 

Coinunidades de prática se desenvolvem ao redor de coisas que são 

inlpostantes para as pessoas; 

Os participantes da coniunidade desenvolvem práticas que são sua resposta 

para as influências externas; 

A comunidade e o nível de participação dos membros são inseparáveis da 

prática; 

São fundaineiitalmente sistemas auto-organizáveis, devido à sua natuseza 

orgânica (do modo como podem passar por adaptação e regeneração). 

SHATTER (2002) define coinunidade de prática como um grupo de pessoas com 

algum objetivo em comum, onde este objetivo tem impacto ou importância suficiente 

em suas vidas que as faz atuarem com os outros para compartilliar este objetivo. O 

objetivo em comum é a motivação para a existência da comunidade. 

Estas definições envolvem a idéia de que a formação das comunidades de prática 

é dada por grupos de pessoas que partilham objetivos e interesses, e que acreditam nas 

vantagens com a troca de conhecimento, experiências e idéias sobre um determinado 

tema. Além disso colocam a criatividade e liberdade como fatores cruciais para a 

existência da comunidade. 

LESSER e STORCK (2001) sugerem que as comunidades de prática podem ser 

formadas por grupos de pessoas que se reúnem seguindo diferentes disciplinas, como 

por exemplo: seguindo uma agenda pré-determinada e frequente; grupos onde as 

reuniões acoisiecein utilizando estrutura on-line; ou grupos que se reúnem no alinoço, 

para conipartill.iar o conhecimento e deixar as idéias fluírem. Estas atividades podem ter 

o propósito de fazer analogias com outros assuntos e conseqüentemente acentuar a 

criatividade, possibilitando o surgimento de novas soluções ou de novos problemas. Ao 
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procurar compreender como fuiiciona uma comunidade de prática deve-se ter em mente 

que o resultado é unia evolução do coiilieciinento, que faz com que os pai-ticipaiites 

interessados possam evoluir ao praticar as suas tarefas, utilizando as idéias e 

criatividade que surgem da prática de discutir o interesse comuni. 

Os insuinos e produtos das reuniões de uma comunidade de prática são muitas 

vezes intangíveis, pois são basicamente coilhecimento. Contudo, dependendo das 

formas como a comunidade se reúne, como discute os temas ou troca idéias, é possível 

registrar e apurar as iilformações, extrair conhecimento e facilitar o acesso ao processo 

de foimação deste codiecimeiito. 

Outra abordagem das comunidades práticas as define como um grupo de pessoas 

com diferentes pontos de vista, interesses e papéis, engajados em um trabalho coiijunto, 

por um período de tempo significativo, no qual eles constroein coisas, resolvein 

problemas, aprendem, inventam, iiegociam o significado e evoluem a maneira de falar e 

compreender cada qual (BROWN, 2002). Esta definição reforça a idéia de que um dos 

desafios das comunidades de prática é trabalhar as dimensões do conheciineiito, 

explícito e tácito, ou desenvolver o coiihecinieiito explícito a pai-tir do tácito 

(HILDRETH, 2000). 

As comunidades de prática facilitam a transformação de conhecimeiito tácito em 

explícito utilizando a iiiteligêiicia distribuída que ocosre in situ, durante a realização das 

atividades sociais realizadas pela coinunidade. A inteligência distribuída ocorre nas 

interações, quando membros da comunidade clieganl a alguma coiiclusão sobre um 

determinado assunto ainda não forinalizado, ou seja, quando este conhecimento tácito 

tem parte dele explicitado através da comunicação. A figura 2.1 apresenta a relação 

entre inteligência distribuída e dimensões do coilhecimento, isto é, a relação entre 

conhecimento individual dos participantes e o conhecimento do grupo (social). Eiiibora 

não seja possível estruturar e transformar todo o conhecimeiito tácito em explícito, uma 

parte deste conhecimento pode ser convestido. 

Embora haja uma tendência mercadológica de substituir a palavra "iilformação" 

por "conhecimento", as diferentes dimensões do conheciniento não são alcançadas 
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simplesmente por uma grande quantidade de informação disponível ou construída pelo 

grupo. As comunidades de prática constroem conhecimento explícito através do tácito, 

que flui nas atividades realizadas pela comunidade. Grande parte deste conheciinento 

continua submersa no inconsciente dos indivíduos, ou seja, é um conhecimento tácito. O 

exercício da coinunicação na comunidade pode gerar gsandes quantidades de 

infomações e registrar sempre que possível, com o intuito de as distribuir para que 

futuramente outros indivíduos consigam consolidar ou explicitar informações e assim 

auxiliar na transição das dimensões do conhecimento. 

Inteligência Distribuida 
Indivíduos Grupos 

Histórias: 1 

Figura 2.1 Compreensão é construída socialmente com inteligência distribuída 
(BROWN, 2002) 

Hoje diversos tipos de coiiiuilidade utilizam a tecnologia disponível para ter 

acesso a informação e transformar tipos de conhecimento. A Internet provê a facilidade 

de aproximar pessoas através de ambientes virtuais. As comunidades de prática, assim 

como outros tipos de comunidades criadas e desenvolvidas com apoio da Internet, 

podem ser desenvolvidas na fornia on-line, adequando as atividades e interatividade 

reais aos ambientes vii-tuais, e aproveitar os recursos de bancos de dados que 

possibilitam que grandes quantidades de informação fiquem acumuladas e estejam 

disponíveis para a comunidade. 
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Um ambiente virtual pode oferecer vantagens, principalmente relativas a iilfra- 

estrutura, distância e tempo. As tecnologias atuais permitem que recursos como textos, 

informações formatadas, imagens, vídeo e áudio sejam armazenados e processados com 

menor custo e maiores benefícios, em um ciclo de evolução constante. O registro de 

informações onde o reconhecimento de padrões é mais fácil, como informações textuais 

ou cujo conteúdo é previamente conhecido (planillias, tabelas, etc), possibilita que 

sistemas especialistas ou agentes inteligentes (utilizando ontologias) analisem as 

infornlações, trabalhando de forma autônoma para extrair conhecimento, possibilitando 

a criação associações e classificações para as informações. 

No entanto, informações como imagem, vídeo e áudio ainda são difíceis de 

processar e extrair conhecimento diretamente, embora possam ser tratados, classificados 

e armazenados com a ajuda de meta-dados de diversos tipos, coletados no contexto do 

registro. Além das informações associadas coin estes tipos de conteúdo, estas 

informações podem servir como uma excelente fonte de memória, facilitando o 

desenvolvimento da comunidade de prática. 

Ao analisarmos a história do desenvolvimento das redes públicas, ou o princípio 

da Internet, percebemos que as coinunidades estão entre os serviços e fei-sanlentas mais 

explorados e difundidos. Com o crescimento da Internet e da oferta de ferramentas para 

criação, desenvolvimento, manutenção e exploração foram criadas muitas novas 

possibilidades para o desenvolvimento do conl.iecimento, armazenainento e propagação 

da informação, que possibilitam a existência das coinunidades oii-line. Alguns serviços 

permitiram que grupos de usuários se foimassem de forma voluntária e inforinal, e que 

mesmo sem o comproinisso dos membros forinain uma experiência proveitosa para os 

participantes. No entanto, para que um projeto de gerência de conhecimento que 

envolve uma comunidade prática funcione em uma empresa com f i ~ s  lucrativos, é 

necessário que os passos dados sejam diretamente relacionados coin o fim. 

Algumas empresas vêm utilizando as comunidades de prática com objetivos 

diretos e definidos para os interesses das organizações, com aplicações diversas, por 

exemplo: (i) na criação de uma nova linha de negócios; (ii) na orientação das diretivas 

estratégicas da empresa; (iii) na solução rápida de problemas; e (iv) na difusão e 
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aprendizado de melhores práticas. Essa visão pragmática e direta demanda mais 

formalidade. Como descrito anteriormente, as comunidades de prática são orgânicas e 

pouco estruturadas, o que cria um paradoxo nas empresas. E neste ponto que o auxílio 

do software passa a ser necessário. 

O planejamento das coniuiiidades on-line e das estratégias utilizadas para atrais 

pessoas para estas comunidades pode variar drasticainente dependendo das 

características de idade, atitudes, crenças e comportameiito em relação à Internet 

(ANDREWS et al., 2002). Além disso, no processo de configuração de uma 

comunidade prática deve-se levar em conta aspectos sócio-culturais e tecnológicos. 

No contexto desta tese, a comunidade de prática é prinieiramente criada para 

então ser desenvolvida e explorada. Entretanto, o processo de formação pode advir de 

uma comunidade já existente iiiformalmente ou da descoberta da necessidade de 

explorar um determinado assunto, idéia ou pesquisa. As comunidades de prática ainda 

não são muito difundidas nas práticas orgaiizacionais devido a três fatores principais 

(WENGER et al., 2000): 

Embora as comuiiidades de prática existam há séculos, só receiitemeiite as 

organizações perceberam sua impoi-tâiicia e o teimo passou a figurar no 

vocabulário das organizações; 

Apenas poucas empresas já tentaram instalar e matusar as comunidades de 

prática; 

e Não é fácil criar e sustentar as coinunidades de prática e as integrar na 

organização. Devido à sua natureza orgânica, espontânea e informal, as 

comunidades de prática são resistentes à supervisão e interferência. 

Desde o estudo de WENGER (1991), as comunidades de prática obtiveram muita 

atenção e gradualmente outros pesquisadores e interessados estenderam a dimensão de 

uma Comunidade Prática mesclando idéias e práticas existentes na Gerência do 

Coid~ecimento. Desde então, muitos trabalhos foram conduzidos para observar como as 

comunidades de prática funcionam, e descobrir que características as definem, quais as 

práticas coiisagradas, entre outros. 
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Algumas destas características foram definidas por HILDRETH e KIMBLE 

(2004) 

Funcionamento da comunidade de prática 

Pessoas se tornam membros de uma Comunidade de Prática através de práticas 

compartilhadas. Elas estão relacionadas umas com as outras através do seu 

envolvimento em determinadas atividades em comum. O engajamento mútuo une os 

membros de uma coinunidade de prática formando uma entidade social. 

Resultados esperados 

Os membros de uma comunidade de prática coiicordam em construir um conjunto 

de recursos comuns durante um tempo. Este repertório compartilhado de recursos 

representa as características materiais da comunidade. Os registros podem constituir um 

aspecto mais explícito do repositório de conhecimento, entretanto aspectos intangíveis 

como procedimentos, políticas, rituais e idiomas específicos também podem ser 

incluídos (WENGER, 1998). 

Base em comum (Conznzon ground) 

Para que a comunicação se estabeleça de forma natusal, determinadas informações 

devem ser compartilhadas. Estas informações formam a Base em Comiiim (CLARK e 

BRENNAN, 1991). Da mesma forma, para que uma comunidade fuiicioiie é necessário 

que seus membros tenham uma einpatia pelas idéias sobre as quais o grupo é 

fundamentado, pois provavelniente terão urna base em comum e compastilharão os 

mesmos interesses. 

Propósito coniuin e motivação 

Os membros de uma coinuiiidade de prática irão compartilhar unia espécie de 

objetivo ou propósito comum, que geralmente é o motivador interno da coinuiiidade. 

Evolução 

Uma comunidade de prática geralmente evolui de alguma fosma. Isto ocorre 

devido ao fato de que a própria comunidade se formou por compartilhar tais interesses 

entre o grupo. 
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Relacionamentos 

Relacionamento é o ponto chave de uma comunidade de prática, pois é o que 

transforma um gsupo em uma coinuiiidade. O desenvolvimento dos relacionamentos 

informais é a fonte da legitimidade do grupo e são essenciais para a confiança e 

identidade de uma comunidade de prática. 

Narração 

O ato de contar histórias é muito útil na geração e compaitilhamento do 

conhecimento. As histórias apresentadas por LAVE e WENGER (1991) são ricas em 

detalhes. A narração de histórias faz parte do processo de criação de coizlieciinento, pois 

o aprendizado é uma propriedade que emerge de certas interações sociais, e este 

aprendizado é relacionado com o "aprendendo como fazer". 

Formal ou Informal 

Em muitos casos, as coinunidades de prática não são grupos constituídos 

formalmente, mas de associados voluntários. Em muitos casos, as organizações onde as 

comunidades ocorsem não sabem da sua existência. A legitimidade é obtida pela 

aceitação e autoridade informal conseguidas através do consenso do grupo. 

O comportameiito das comunidades de prática é moldado por estas características, 

e devido a sua natureza, modificações ocorrem todo o tempo, e isso força a coinuiiidade 

a rever o seu relacionamento com o ambiente (BROWN e DUGUID, 2000). Através das 

comunidades de prática as organizações podem conseguir atingir alguns alvos da 

gerência de conhecimento utilizando os recwsos existentes para a formação do 

conhecimento. 

Uma das características fundamentais das comunidades de prática é a interação 

direta, face-to-fclce. HUNG e NICHANI (2002) definem que as comunidades de prática 

são caracterizadas por grupos próximos, onde cada indivíduo conhece bem os outros. 

Eles são agrupados por fatores sociais e psicológicos, pela prática conipaitilhada e 

identidade, formando um alto grau de reciprocidade, contribuição e ajuda. BROWN e 

DUGUID (2000) enfatizam que a compreensão conjunta ocone devido a demanda ou a 
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necessidade de se resolver ~i in  problema. Geralmente as soluções para estas questões 

aparecem através do ato social de conversas. 

Outro tipo de coinunidade, definidas como Quusi-Conznzunities (HUNG e 

NICHANI, 2002) tem semelhanças com as comunidades de prática, mas nesta a maioria 

dos membros é desconhecida para os outros. Do modo como são formados os sites de 

comunidades on-line, podemos verificar que estes não têm os elementos primordiais que 

formam as comunidades de prática, podendo ser vistos como formas limitadas de 

Quusi-Conzmunities. Estas são caracterizadas pelo baixo compromisso dos participantes 

e sua participação geralmente é ativada pela necessidade de solução rápida de 

problemas, que se traduz em benefícios pessoais rápidos, e não são adequadas para a 

manutenção de questões que exigem compromisso e maior tempo de trabalho. A tabela 

2.1 mostra um comparativo das características das comunidades de prática e das quusi- 

conzrnunities. 

Comunidades de Prática 
Membros geralmente se encontram 
pessoalmente 
Grupos próximos da organização 

Grande reciprocidade entre os membros, 
mas menor alcance 
Reunidos pelo fluxo de conhecimento direto, 
explícito e implícito 

Membros não se conhecem 

Grupos com baixo compromisso espalhados 
em diversas organizações 
Baixa reciprocidade entre os membros, mas 
grande alcance 
Reunidos somente pelo fluxo de informações 

1 indireto 
Tabela 2.1 - Características das Comunidades de Prática e Qurcsi-Comrnunities 

(HUNG e NICHANI, 2002) 

2.4 História das Comunidades de Prática 

As Comunidades de Prática ocossein há muito tempo. Desde os primórdios do 

desenvolvimento social e intelectual humano, pessoas com interesses em comum se 

reuniam para trocar idéias e expandir seu intelecto, desenvolvendo deste modo um 

conhecimento compartilhado. 



Comunidades de Prática 

Existem registros do ano 1000, onde comunidades ou grtipos de trabalhadores se 

uniam para compartilhar conhecimento e as melhores práticas de uma profissão, como 

fei-seiros ou costureiros. 

Em uma experiêilcia relatada em 1986, um antropólogo social estudando os 

téciiicos de reparos de máquinas de foto cópias da Xerox observou que as conversas 

mais produtivas dos técnicos não ocoi-siam entre eles e os clientes ou eles e os gerentes, 

mas durante as conversas informais que ocorriam durante o cafezinho. Alguns 

funcionários anotavam as práticas e histórias relatadas pelos outros na margem dos 

manuais. A empresa decidiu então cultivar as conversas informais, tornando-as 

comunidades de prática dedicadas ao compartilhamento e distribuição do conhecimento. 

Eles auxiliaram a transformação do conheciniento dos técnicos em uma rede de 

conhecimento, onde as dicas e melhores práticas são coinpai-tilhadas m~indialmeilte com 

milhares de técnicos. 

Entretanto, o temo Comunidade de Prática não era utilizado desta maneira até ser 

levantado por LAVE e WENGER (1991), aplicado no contexto de Aprendizado 

Situado. 

Aprendizado Situado é defiiiido como o aprendizado que é realizado através das 

práticas de trabalho em execução, por exemplo, o aprendizado onde o empregado 

adquire suas habilidades execiitando o trabalho ou tarefas. Entretanto, embora todos os 

exemplos que foram apresentados seguissem o modelo de aprendizagem, eles 

eiifatizaram que as Comunidades de Prática não são restritas a este modelo. 

LAVE e WENGER (1991) observarain a aquisição de conhecimento como um 

processo social onde as pessoas podem participar do aprendizado colaborativo em 

diferentes níveis, dependendo da sua autoridade ou reconhecimento no grupo, isto é, 

pessoas novatas ou pessoas que participam há muito tempo. A noção central de uma 

comunidade de prática como unz meio para aquisição de conhecimento é o processo 

pelo qual um novato aprende com o giupo. Eles chamam isto de Participação Legítima 

Periférica, que tem a mesma essência das comunidades de prática. 
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A participação legítima periférica tem três aspectos iinpoi-tantes, que podem ser 

divididos em: legitimidade, periferiedade e pasticipação. A legitimidade refere-se ao 

caráter de força e autoridade nas relações da conluiiidade. A periferiedade refere-se ao 

indivíduo social (não a periferiedade física da coiiiunidade). Este conceito é dependente 

da sua pasticipação no grupo, e a expectativa da sua participação futura e a interação 

com a comunidade. 

Quando os novos membros da comunidade passam da periferia para uma 

participação atuante, suas atividades podem ser restritas a absorção de conhecimento do 

domínio. Entretanto, alguns novos inenibros da comunidade se envolvem com o ganho 

de conhecimento associado com práticas de trabalho específicas da comunidade e então 

passam a realizar tarefas mais conlplexas até que passam a ser recoizhecidos como 

membros atuantes, experientes e reconhecidos como autoridades pelos outros 

pasticipantes (BRO WN e DUGUID, 2000)(HILLEN, 2000). 

Este processo de desenvolvimento de idéias, práticas e ganhos de conliecimento 

estão diretamente relacionados com as vantagens observadas hoje nas comunidades de 

prática. 

2.5 Comunidades de Prática e Gerência de Conhecimento 

A abordagem tradicional da gerência do coizhecimento é direcionada para a 

captura das formas mais explícitas de conhecimento, o que resulta em mais esforço de 

gerência de conhecimento sendo separado das atividades realizadas pelas pessoas no dia 

a dia e do conheciinento que é utilizado na prática (SMITH e McKEEN, 2000). 

Como PFEFFER e SUTTON (1999) afirnlarain que grande parte da gerência do 

conhecimeiito é focada em coletar, distribuir, reutilizar, e medir o conhecimento 

codificado e as informações existentes. O esforço de inuitas empresas coiisiste em 

investir em reposiiórios de infoimação, como int~anets e bancos de dados, Estas 

atividades tratam conhecimento como qualquer outro recurso que pode ser angariado, 

compartilhado e distribuído. 
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A tendência demonstra que o conhecimento, diferentemente de artefatos, pode ser 

visto mais apropriadamente como um eco-sistema que cresce e se desenvolve, se 

tornando uma rede complexa foimada por inter-relacionamentos e interdependências 

(COHEN, 1998). Entretanto, a gerência do coihecimento está muito mais próxima da 

"ecologia do conhecimento", porque conheciiilento deve levar em consideração o 

ambiente físico e social nos quais a infofinação reside e as relações sociais, as crenças, 

confiança, práticas, e sentidos são formados, além das informações explícitas (SMITH e 

McKEEN, 2000). 

O conhecimento envolve muitos itens, incoi-pora fatores e relações complexas que 

não podem ser atingidas simplesmente com investimento, ferramentas e tempo, por isto 

as organizações estão reconhecendo a influência das coinunidades sobre a criação, 

manutenção e transferêiicia de conhecimento. 

Existem três princípios que estão ajudando as organizações modernas a 

compreender como a gerência do conhecimento pode ser utilizada para proporcionar 

ganhos de desempenho para a organização (BROWN e GRAY, 1995): 

1. Processos não reulizcrm o trabalho. As pessoas sim. Por mais que as 

organizações utilizenl processos para a execução das tarefas, sempre existe 

uma distância entre a realidade prática e as definições, pois o fluxo dos 

eventos, atividades e tempos previstos sofrem a ação de variáveis 

desconhecidas. É por isto que paste do coihecimento está entre os métodos 

e procedimentos formais, na execução das tarefas, na prática. "O gênio 

real das organizações é o informal, inzpronzptu , que muitas vezes inspirou 

pessoas de verdade a resolverem problemas de verdade de maneira que os 

processos fosmais não podem antecipar". 

2. Aprendizudo e trubalho são anzbos atividades sociais. Quanto mais se 

explora o trabalho real, mais se admira a força do conhecimento tácito, 

como por exemplo intuição, julgamento e senso comum (SMITH e 

McKEEN, 2000). O conhecimento emerge do aprendizado, através de 

relacionamentos e práticas do trabalho conjunto durante um período de 

tempo. 
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3. Organizações são teias de particiyação. A pai-ticipação está no centro das 

empresas modernas. E o centro da pai-ticipação está no coração e no 

espísito do trabalhador de conhecimento. O comproinetimento e a 

dedicação dos funcionários é fruto de sua vontade de trabalhar para 

vencer, e isto não pode ser adquirido meramente com um bom salário. 

Quando uma organização adota processos, por menores que sejam, que 

peimitem o surgiinento de comunidades, esta organização está a camiid1o 

do século 2 1. 

O desafio da gerência de conhecimento é permitir que os princípios elementares 

do processo de formação de conl.iecimento tácito sejam adotados pela organização. A 

iiitegsação entre gerência do conhecimento e processos de negócios ocoi-se 

naturalmente, pois as comunidades de prática ajudam a compartilhar o conhecimento 

tácito inerente aos processos organizacionais. 

2.6 Comunidades de Prática e as Organizações 

Coino apresentado anteriormente, as comunidades de prática são sensíveis a 

estruhxas muito rígidas, onde hierarquias e regulamentação podem comproineter a 

criatividade e o entusiasmo. Contudo, as organizações estão incoi-porando as 

conlunidades de prática como entidades organizacionais que permitem quebrar algumas 

basseiras não atingidas pela rigidez da administração tradicional. Além disso, com o 

aumento da distância geográfica, tamanho e complexidade das empresas toma-se latente 

a demanda por investimento nas comunidades de prática, com o int~iito de trabalhar de 

diversas formas o coillieciinento, que pode inelhorar o desempenho organizacional. As 

organizações estão recoihecendo que as comunidades, anteriomente vistas como 

relevantes primariamente para os indivíduos, são bens de valor que também resultam 

em benefícios para toda a organização e não só para os participantes. O recoidlecimento 

de que as comunidades de prática afetam o desempeiho são impoi-tantes em parte 

devido ao seu potencial para vencer os problemas de organizações tradicionais e 

hierarquizadas que se movem vagarosamente na nova economia (LESSER e STORCK, 

2001). 
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As comunidades se apresentam como maneiras efetivas para lidar com problemas 

desestruturados e para compaitilhas conhecimento através dos limites das estiutusas 

organizacionais. Esta mesma facilidade para lidar com problemas e informações não 

estrutusadas gera facilidades para o aprendizado, por exemplo ao auxiliar o 

e~ltrosamento de novos funcionários. Além disso, as comunidades vem sendo 

reconhecidas como uma boa alternativa para manter a memória organizacional 

(LESSER e STORCK, 2001). 

A seguir são apresentados alguns dos motivos pelos quais as comunidades de 

prática são reconhecidas por adicionar valor às organizações (WENGER e SNYDER, 

2000): 

Ajudam a direcioilar a estratégia 

As comunidades de prática são o coração e a alma da estratégia de gerência de 

conhecimento do World Bank. Algumas comunidades de prática têm existido por 

anos no World Bank, mas estas eram pequenas e fiaginentadas. Isto mudou após a 

direção da gerência de conhecimento ter como objetivo se tornar o "Banco do 

Conhecimento" - provendo informação e &ow-how de alta qualidade sobre o 

desenvolvimento econôinico. 

A decisão do World Bank de investir em comunidades de prática aumentou 

significativanlente o i~uinero de comunidades na organização - hoje mais de 100 - 

e a intensidade de participação. Seguindo a estratégia do banco de realizar 

financiamentos e expeitise em desenvolvime~lto, estas comunidades irão 

contribuir de forma incremental para a direção estratégica do banco. 

Iniciam novas linhas de negócios 

As comunidades podem criar novas linhas de negócio, como ocoi-seu em reuniões 

de uma comunidade prática. O domínio era marketing de varejo para a indústria 

bancária e as reuniões eram focadas ein novas opoihinidades de negócios para os 

clientes. Durante um período de dois anos o grupo que havia começado com cinco 

consultores ativos havia atraído muitos outros da mesma organização. Quatro anos 

depois a empresa criou uma nova linha de abordagens de marketing para empresas 
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de serviços financeiros e contava com 200 pessoas da empresa para a conferência 

anual. A comunidade gerou insights e tainbéin mais clientes, dirigindo a estratégia 

da empresa e melhorando sua reputação. 

Resolvem problemas mais rapidamente 

Membros da comunidade de prática sabem a quem solicitar ajuda quando s~ii-ge 

um problema. Eles também sabem como formular a questão para que os 

companheiros possam compreendê-la rapidamente e focas na raiz do problema. 

No laboratório Buckman, membros de uma comunidade de prática que ocorre em 

todo o mundo respondem rotineiramente a dúvidas especificas sobre práticas em 

24 horas. 

Transferem melhores práticas 

A comunidade de prática faz muito mais que trabalhar em problemas específicos. 

Ela também é u n ~  fórum ideal para compaitilhas e difundir as melhores práticas 

entre a empresa. 

A então Chysler passou por diversas reorganizações e após reestruturar algumas 

áreas se programou para não perder o conhecimento que existia. Criou 

comunidades chamadas de "tech clubs", compostas por técnicos de diferentes 

plataformas de carros. Hoje os tech clubs são parte importante do processo de 

integração da DaimlerChrysler. A comunidade se reúne regularmente para discutir 

questões em diversas áreas e mantêm um banco de dados além de capturar 

informações de melhores práticas, especificações, etc. 

Desenvolvem habilidades técnicas 

Estudos demonstranl que os aprendizes aprendem tanto de trabalhadores rotineiros 

e aprendizes mais avançados quanto de experts no trabalho. É claro que o 

aprendizado efetivo depende da disponibilidade dos conlpaid~eiros e da sua 

vontade de trabalharem como inentores e treinadores. Isto se aplica não só a 

educação de funcionários inexperientes, mas de funcionários experts também. 

Na IBM, as comunidades de prática se comprovaram efetivas no desenvolvimento 

dos profissionais. As comunidades são inailtidas pela empresa e são realizadas 

conferências reais e vistuais. Apresentações, conversas de corredor, jantares e 



Comunidades de Prática 

salas de bate-papo são opoi-tunidades para os membros trocarem idéias, construir 

habilidades e desenvolver as comunidades. 

Ajudam as empresas a recrutar e reter talento 

A empresa Arnerican Management Systems descobriu que as comunidades de 

prática ajudam a estar na frente na busca por talento. A comunidade auxiliou a 

encontrar projetos que interessavam mais a empresa e ao fimcionário. A empresa 

iitiliza as com~inidades para trabalhar com consultores e descobrir novas idéias 

para clientes. 

As comunidades de prática nas organizações ainda podem ser muito exploradas. 

Existem poucos estudos verificando sistematicamente as relações entre os resultados da 

comunidade e os mecanismos sociais que estão sendo trabalhados. É necessário que 

exista a compreensão de como as comunidades de prática funcionam como geradoras de 

valor organizacional. LESSER e STORCK (2001) sugerem que as comunidades de 

prática sejam encaradas como motores do desenvolvimento de capital social nas várias 

dimensões do conhecimento, que leva a mudanças comportamentais e influencia 

positivamente o desempenho dos negócios. 

Outro fato importante para a criação de comunidades de prática é que estas não 

podem ser criadas no vazio. Identificar comunidades de prática requer atenção para as 

atividades da empresa e o conzpostamento dos profissionais, e principalmente identificar 

o domínio da comunidade, pois se os membros não se sentirem pessoalmente 

conectados com a área de interesse da comunidade, o resultado pode ser decepcionante. 

A identificação de conlunidades em uma organização geralmente ocorre das 

seguintes formas: (i) ela já existe dentro da organização, mas ainda não é suportada e 

funciona de forma ad-hoc, e, (ii) os requisitos que permitem o desenvolvimento da 

comunidade estão satisfeitos e a organização pode estimular a criação da mesma. 

As possibilidades de inelhorias no desempenho organizacional são variadas. A 

melhor maneira de potencializar as comunidades de prática em uma organização deve 

ser o investimento de tempo e dinheiro para auxiliar a comunidade a alcançar o seu 
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potencial pleno. Isto significa intervir quando ela encontra obstáculos (WENGER e 

SNYDER, 2000). 

2.6.1 Exemplos de Comunidades de Prática 

A dificuldade em avaliar as contribuições da comunidade vem do fato que as 

comunidades por si só são um bem oculto, que não aparecem nos resultados da empresa 

diretamente. A avaliação apresentada na tabela 2.2 apresenta como as atividades sociais 

se relacionam com a produção de valor pela comunidade de prática na prática, com 

enfoque nos resultados de maior compai-till-iamento de conhecimento e inovação. As 

comunidades de prática examinadas por LESSER e STORCK (2001) apresentam 

estágios diferentes de desenvolvimento, em diversas indústrias e, mais importante, 

oferecem uma excelente oportunidade para analisar diferentes tipos de contribuições 

para o desempenho das organizações. 

Comunidade 
Objetivos 
Atividades 

Especialistas em serviços urbanos 

.. 

Resultados i Projetos entregues mais rapidamente 
i i---------.--.--------------------.--.-- i---------.--.--------------------.--.--i---------.--.--------------------.--.-- i---------.--.--------------------.--.--.i---------.--.--------------------.--.-- i---------.--.--------------------.--.--i---------.--.--------------------.--.-- .... .... ...... 

Chave I Maior reuso de capital intelectual desenvolvido nos projetos 

. - .- 

anceira Multinacional 

ôes de treinamento 

Resultados ntrega mais rápida dos projetos 

................................. 

Comunidade ( Grupo de qualidade 
- .................................... 

Objetivos I Desenvolver e trocar técnicas de implementação e treinamento 
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Atividades 
: / Desenvolvimento de um website com material para treinamento e dicas 

........ -: 

Resultados ) Maior reuso dos bens previamente fabricados j 

Chave 

Organização 
Comunidade 
Objetivos 
Atividades 

Resultados 
Chave 

I 
Companhia Farmacêutica 

Pesquisadores Químicos 

Compartilhar conhecimento sobre novos desenvolvimentos da indústria 
i 

i 

Manter o website utilizando um dos técnicos como webmaster 
I i 

Desenvolvimento de novas capacidades de negócio baseadas em técnicas de pesquisa 

avançadas 

i . > 

) Disponibilização de um servidor de listas de discussão para que os indivíduos realizem Atividades 
mentários sobre as modificaçoes 

. -. 

Resultados 
Chave 

/ Maior reuso de artefatos de software existente , 

I Mais inovação entre os novos produtos de software 1 

Organização Companhia Química especializada i 

i mensagens e procurar respostas para os problemas dos clientes 
j 

) Mediadores de conhecimento contratados pela empresa para identificar no banco de dados da I 

. estimular outros pesquisadores na solução de problemas 

/ Respostas mais rápidas para os problemas dos clientes Resultados 
Chave ( Maior sinergia entre clientes e pesquisadores desenvolvendo novas soluções 

-- _ _ __ --_- __. _ - _ --- _ --- < 

Empresa de Telecomunicação i Organização 
. . 
Comunidade 
Objetivos 
-v-- 

Atividades 

Resultados 
Chave 

........................................... 
Realizar reuniões cara-a-cara com os membros da comunidade para listar objetivos e 

oportunidades da comunidade 
- -..* ....... . 

Desenvolvimento de ferramenta para acessar os especialistas por e-mail e ter um sistema de i 

- 

Tabela 2.2 - Ãtividades e Resultados de um Avaliagáo das Comunidades de Prática 

perguntas e respostas para distribuir as dúvidas i 
-----e- - - . - P ~ ~ - - - ~ - - - - - -  ---A 

Respostas mais rápidas para propostas de projetos e lances 

Maior reuso dos artefatos de conhecimento existentes 

CESSER e STORCK, 2001) 
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Sistemas podem apoiar o início de uma coinuiiidade de prática, devido à estrutura 

e ferramentas existentes para este fim. Na próxima seção é apresentada uma arquitetura 

abstrata para comunidades de prática e exemplos de sisteinas. 

2.7 Ferramentas para Comunidades de Prática 

Comunidades de prática estão sendo estudadas e valorizadas ultimamente, 

entretanto ainda é difícil encontrar unia definição completa de sistema de apoio 

computacional às comunidades de prática. Esta revisão da literatura sobre o assunto não 

estaria completa se não apresentássemos uma arquitetura abstrata para um sistema de 

comunidades de prática e uma revisão de algumas fessamentas existentes. 

Um sistema para apoio a comunidades de prática deve observar as atividades 

sociais realizadas nas comunidades de prática e procurar transpor da melhor forma 

possível tais atividades para um ambiente computacional interativo. No entanto, não 

existem no mercado muitos sisteinas voltados especificamente para con~unidades de 

prática capazes de atender a todos os requisitos básicos identificados neste trabalho, 

embora diversos produtos disponibilizem funcionalidades que os permitem ser 

aplicados de alguma forma. 

Ferramentas de coinunicação auxiliam o desenvolvimento do aspecto de 

interatividade social das comunidades de prática, possibilitando que tais conlunidades 

utilizem os diversos tipos de comunicação existentes para aproximas as pessoas. As 

tecnologias de aimazenamento de conhecimento facilitam a criação de repositórios que, 

devido as grandes capacidades de memória, podem ser utilizados como extensas bases 

de conhecimento, registrando a atividade e corii~ecimento formado pela comunidade. 

Utilizando tecnologias presentes em sisteinas de mineração de dados e recuperação de 

informações este repositório pode ser aproveitado e reciclado durante a existência da 

comunidade de prática. 

Em uin levantamento das ferramentas disponíveis no mercado realizado por 

WENGER (2001), foram apresentadas diversas ferramentas cujo foco é direcionado 
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para comunidades interativas on-line, que são úteis para as coiilunidades de prática. 

Entretanto o mercado ainda está em um estágio inicial de desenvolvimento, e muitos 

produtos abordam apenas algumas necessidades das comunidades de prática e não estão 

envolvidos com uma concepção mais ampla. Deste modo é melhor assumir que ainda 

não existe, de fato, um produto que atenda a todos os requisitos básicos e que os 

sistemas ideais deverão surgir a partir de combinações de produtos e tecnologias já 

existentes a medida que a tecnologia e os conceitos ganham matusidade. 

No estudo n~encionado, WENGER (2001) elaborou uma lista de funcionalidades 

típicas de ferramentas de colaboração on-line que devem estar presentes na definição da 

arquitetura abstrata de um software de comunidade de prática: 

Página web descrevendo o domínio e atividades da comunidade de prática; 

Espaço para discussões on-line sobre uma variedade de tópicos; 

Sistema de gerenciamento de conteúdo para publicação de notícias 

diversas, novidades da comunidade e infornlações de interesse geral; 

Funcionalidade para questionar a comunidade de prática ou um 

subconjunto desta; 

Listagem de membros da comunidade de prática, detalhando informações 

sobre sua expertise no domínio e sua área de interesse; 

Repositório de documentos com informações relacionadas e meta-dados; 

Mecanismo de pesquisa que permita recuperar as informações registradas 

na base de conhecimento, discussões, reuniões, etc; 

Sistema de gerenciamento da comunidade de prática para monitorai~~ento 

das atividades da comunidade de prática, organização e gerenciamento; 

Possibilidade de crias sub-comunidades, sub-grupos e equipes dentro da 

comunidade, úteis para dividir discussões específicas, etc; 

Sistema de discussão eletrônica síncrona para reuniões e encontros on-line, 

utilizando texto (chat), mensagens instantâneas, áudio ou vídeo. 

Além disto, estas funcionalidades devem compor uma plataforma tecnológica que 

seja: 
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Fácil de aprender e utilizar, pois a participação na coinunidade de prática não 

é o trabalho principal dos membros; 

Tenha facilidade de integração com outros sofiwares utilizados pelos 

membros da comunidade, como sistema de e-mails, navegador web e sistema 

de mensagens instantâneas; 

e Não ter um custo muito elevado, pois as comunidades de prática não 

conseguirão usufruir todos os benefícios inicialmente, uma vez que o 

trabalho evolui de acordo com o desenvolviinento da comunidade de prática. 

Baseadas no estudo de WENGER (2001), foram analisadas algumas das 

fenamentas que mais se aproximam da arquitetura abstrata. A figura 2.2 apresenta um 

gráfico de sistemas para comunidade de prática conl~ecidos, relacionando-os com as 

necessidades das comunidades de prática. O gráfico apresenta oito categorias de 

produtos relacionados que têm relevância para o mercado de tecnologias de 

comunidades de prática. 

As ferranlentas de comunidade de prática foram divididas nas seguintes 

categorias: Portais, projetos em equipe, websites de comunidades, grupos de discussão, 

interação síncrona, websites para aprendizado orientados para comunidades, acesso ao 

expertise e bases de conhecimento. Todas estas tecnologias analisadas podem ser 

consideradas para a iinpleinentação de uma estratégia de conhecimento baseada em 

fiame p o r ~ a ~ s  
Bases de ',M o.%jx Projetos em 
Conlieclmento equtpe 

I Sincrona 

Figura 2.2 - Representação Grhfica das Tecnologias para Comunidades de Prática 
existentes no mercado (WENGER, 2001) 
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A análise realizada por WENGER (2001) posicionou no diagrama os sistemas de 

forma subjetiva para representar aproxiinadainente: a que categoria as ferramentas 

pertencem; como cada fessameiita está em relação aos seus concorrentes; sua posição 

relativa aos limites de cada categoria (representa se são soluções híbridas em relação a 

categoria ou não); e o quanto esta solução suporta as comunidades de prática se 

comparada com os outros produtos. Estas categorias foram selecionadas utilizando a 

funcionalidade mais representativa do software. 

Entre as tecnologias para comunidades de prática analisadas, podemos destacar 

algumas funcionalidades encontradas nas ferramentas Coniinunispace, Siinplify e Wilu. 

Communispace: tem o objetivo de criar um website completo, com uin 

sisteina de gereiiciamento de conteúdo robusto. Este conteíido pode ser 

compleinentado por diversas funcionalidades, como discussões, registro de 

reuniões e brainstornzs, galerias de informações entre outras funções 

comuns aos sistemas de comunidades. Um dos pontos fortes desta 

ferramenta é a capacidade de pesquisa com referências criizadas das 

informações, além de um grande número de funções básicas. 

Simplify: funciona como um portal que pode ser adequado à coinunidade 

do cliente. Tem diversos tipos de informações estruturadas, chamadas 

neste trabalho de itens de conhecimento, e um excelente apoio à 

interatividade. Provê a capacidade de personalização para que o sisteina se 

torne mais pró-ativo e desta forma possa notificar o membro da 

comunidade sobre eventos, infoimações e discussões de interesse de 

acordo com o perfil. Também provê a capacidade de referências cruzadas 

e anexar itens de conhecimento diversos a itens existentes. 

c Wiki: É um conceito de sistema originado na comunidade do código 

aberto. Hoje existem diversas versões de sistemas com a funcionalidade de 

um WiKi. Este sistema possibilita que a comunidade crie e mantenha um 

site na web permitindo que sejam criadas seções e classificações. O 
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interessante desta ferramenta é o potencial de interatividade entre a 

comunidade, que permite que um documento seja criado de forma 

colaborativa e que auxilie na fornialização de um coAeciineilto pela 

comunidade. Além disso os WiKis geralmente utilizani controle de 

versões e têm uni bom mecanismo de pesquisa e uma interface simples 

para edição de texto formatado, porém as informações são pouco 

estruturadas. 

2.8 Considerações Finais 

Neste capítulo foram apresentadas algumas definições das coinunidades de 

prática e seus objetivos principais. Tainbéni foram identificadas as características mais 

importantes de coniuilidades de prática e seu relacionainento com a gerência de 

conhecimento. Com base nestes argumentos foi proposta uma arquitet~ua e alguiis 

requisitos para a criação de unl sistema de apoio a comunidades de prática. Além disto, 

um breve relato sobre a aplicação de comunidades de prática em casos reais. Esta 

discussão serve como base para a proposta do trabalho, de como definir um sistema de 

comunidades de prática e aplicar os conceitos de forma efetiva para gerenciai o 

conhecimento. 

O próximo capítulo introduz alguns conceitos relacionados aos anlbieiites de 

desenvolvimento de software e apresenta a ferramenta Achowledge, iiitegraiite da 

Estação TABA e o contexto no qual este trabalho está inserido. 



Capítulo 3 

A Estação TABA 

Neste capítulo, é apresentudu a Estação TABA, projeto no qual 

este trabalho está inserido. São discutidus suas motivações, sua 

estrutura e os principais trabalhos já desenvolvidos, com 

destaque par-a a gerência do conhecimento. 

3.1 Introdução 

O conceito de Ambientes de Desenvolvimento de Software (ADS) advéin da 

identificação da necessidade de apoio integrado para as atividades de engenharia de 

software, ao longo do ciclo de vida do software (HARRISON et al., 2000). 

ADS diferem um dos outros de acordo com a natureza de seu repositório, escopo 

das ferramentas fornecidas dou da tecnologia adotada. A COPPE possui um grupo de 

pesquisa em ambientes de desenvolvimento de software responsável pela definição e 

construção da Estação TABA. Este projeto consiste de um meta-ambiente de 

desenvolvinlento de software capaz de gerar, através de instanciação, outros ADS. 

O objetivo deste capítulo é situar o leitor nos conceitos eilvolvidos no 

desenvolvimento da Estação TABA, desde a sua definição até o momento atual, e 

comeiltas brevemente sobre sua estrutura. A próxima seção apresenta os conceitos e 

evolução de Ambientes de Desenvolvimento de Software na Estação TABA e uma 

breve descrição das ferrainentas atualmente integradas aos ambientes TABA. A terceira 

seção apresenta o processo de aquisição de conhecimento na Estação TABA e a 

ferramenta Acknowldge (MONTONI, 2003). A última seção apresenta algunzas 

considerações finais. 
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3.2 Ambientes de Desenvolvimento de Software na Estação TABA 

Um Ambiente de Deseilvolvirneilto de Software é um sistema computacional que 

provê suporte para o desenvolviii~ento, reparo e melhorias enl software e para o 

gerenciameiito e controle dessas atividades (MOURA e ROCHA, 1992). Para tal, o 

ADS contém um repositório com todas as informações relacionadas com o projeto ao 

longo do seu ciclo de vida. Além disso, possui ferramentas que oferecem apoio às várias 

atividades técnicas e gerenciais passíveis de a~ltomação que devem ser realizadas no 

projeto. TRAVASSOS (1994) enfatiza que o ADS deve se preocupar com o apoio às 

atividades individuais e ao trabalho em gsupo, o gerenciainento de projeto, o aumento 

da qualidade geral dos produtos e o aumento da produtividade, permitindo ao 

engenheiro de software acompanhar o projeto e medir a evolução dos trabalhos através 

de infoimações obtidas ao longo do desenvolvimento. 

Com a definição de ADS e a preocupação de que software não deve ser 

desenvolvido de foima ad hoc, surgiram pesquisas em ambientes ceiltrados em processo 

(GARG e JAZAYERI, 1995), onde se defende a idéia de ferramentas integradas e 

incorporadas a um processo de desenvolvimeilto de software específico. Um processo 

de desenvolvimento de software é um conjunto bem definido e ordenado de atividades, 

somado aos recursos utilizados e produzidos e ao conjunto de fei~amentas e técnicas 

para apoio à realização destas atividades (PFLEEGER, 2001). 

A Estação TABA (ROCHA et nl., 1990) é um meta-ambiente capaz de gerar, 

através de instailciação, ambientes de desenvolvimeilto de sofhvare adequados às 

particularidades de processos de desenvolviineilto e de projetos específicos. ROCHA et 

al. (1990) definem meta-ambiente como um ambiente que integra um conjunto de 

programas que interage com usuários para definir interfaces, selecionar ferranleiltas e 

estabelecer os tipos de objetos que irão compor o ambiente de desenvolvimento 

específico. 

O projeto TABA foi iniciado na década de 90, a pariir da constatação de que 

domínios de aplicação diferentes possuem características distintas, e que estas devem 

incidir nos ambientes de desenvolvimento através dos quais os engenheiros de sofhvare 
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desenvolvein aplicações. Desta forma, a Estação TABA tem por objetivo auxiliar na 

definição, implemeiitação e execução de ADS adequados a contextos específicos. 

Ao longo dos anos o conceito de ADS evoluiu para a definição de ADS com 

suporte à utilização de informações sobre o conhecimento do domínio de aplicação 

durante o desenvolvimento e, mais recentemente, para a utilização de coihecimeizto 

organizacional. A seguir discutiremos brevemente esta evolução e sua motivação. 

Embora desde a sua prinieisa iinplementação (TRAVASSOS, 1994) o uso de 

ambientes instanciados a partir da Estação TABA conduzisse o usuário através de um 

processo de desenvolvin~ento de software, um grande transtorno no deseiivolvimento de 

software não tinha sido ainda abordado: o entendimento errôneo ou inconlpleto do 

problema que o software pretende resolver e que pode levar a produtos de software 

implementados corretamente, mas que resolvem os problemas errados. 

Com a intenção de facilitar a comuiiicação e o entendimento do problema, 

OLIVEIRA (1 999) propôs os Ambientes de Desenvolvimento de Software Orientados a 

Domínio (ADSOD), que são ambientes de desenvolvimento de software que apóiam os 

engenheiros de software em domínios específicos, permitindo o uso do conliecimento 

do domínio durante todo o processo de desenvolvimento, auxiliaiido o deseilvolvedor no 

entendimento do problema (OLIVEIRA et al., 1999a e 1999b). O domínio é uma área 

de aplicação na qual vários produtos de software serão desenvolvidos. De acordo com a 

proposta de Oliveira, para construção de ADSOD, o conliecimento do domínio é 

organizado em um modelo, denominado Teoria do Domínio, que utiliza ontologias do 

domínio. Desta foima, o aspecto central dos ADSOD é a introdução e uso do 

conhecimento do domínio no ADS, provendo apoio aos desenvolvedores na 

identificação correta dos requisitos do sistema e sua descrição (OLIVEIRA et al., 

1999a). 

Entretanto, uma nova evolução foi percebida como necessária para mell.iorar a 

maneira como as organizações desenvolvem e mantêm software. É também 

fundamental melhorar a maneira como elas administram o conhecimento requerido para 

a realização desta atividade. Desenvolvedores de software precisam que todo o 
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conhecimento relevante para a realização de suas atividades esteja facilmente 

disponível, o que inclui além do conhecimento sobre o domínio, disetrizes e melhores 

práticas organizacionais, técnicas e métodos de desenvolvimento de software, 

experiências anteriores com o uso destas técnicas e métodos e também com o processo 

de software. 

Desta forma, reconliecendo que as orga~lizações que desenvolvem e mantêm 

software lidam de forma intensa com diversos tipos de conhecimeiito e que o 

conhecimento do domínio, embora f~mdamental, não é o único conhecimento que deve 

estar disponível durante o desenvolvin~ento de software, VILLELA et al. (2000) 

propuseram a construção de Ambientes de Deseilvolvimento de Software Orientados i 

Organização (ADSOrg), que representam uma evolução dos ADSOD. 

ADSOrg é definido por VILLELA et al. (2000) como uma classe de ambientes de 

desenvolvimento de software que apóia a atividade de engenharia de softwase em uma 

organização, fornecendo o conhecimento acumulado pela organização e relevante para 

esta atividade, ao mesmo tempo em que apóia, a partir de projetos específicos, o 

aprendizado orgaiiizacional em engelharia de software. 

Com a finalidade de evitar erros já cometidos e possibilitar a reutilização de 

soluções já aprovadas na execução de tarefas similares, foram definidos dois objetivos 

básicos para os ADSOrg (VILLELA et al., 2000). O primeiro é prover, para os 

desenvolvedores de software, o conhecimento acumulado pela organização e relevante 

no contexto do desei~volvimento de softwase. O segundo é apoiar o aprendizado 

organizacional neste contexto. Para atingir os objetivos estabelecidos, foram definidos 

os seguintes requisitos para ADSOrg (VILLELA et ul., 2000): 

(i) ter a representação da irdia-estrutura da organização; 

(ii) reter conhecimento especializado sobre desenvolvirne~lto e manutenção de 

software; 

(iii)permitir a utilização deste coiihecimento em projetos; 

(iv) apoiar a utilização constante do coiihecimento armazenado no ambiente, e; 

(v) facilitar a localização de especialistas da organização que podem ser úteis em 

um projeto . 
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Para atender ao requisito (ii), um ADSOrg precisa dispor de coid~ecimeilto sobre 

as atividades de desenvolvimento e mailuteilção de software que são sempre realizadas 

na organização independente de uma projeto específico, permitindo a elaboração de um 

processo padrão para a organização. Além disso, o ADSOrg precisa armazenar a 

experiência desta organização em engenharia de software, o que envolve normas e 

diretrizes da organização; últimas notícias relativas às tecnologias utilizadas na 

organização; relatos de melhores práticas com relação à definição de processo e a 

utilização de métodos e de linguagens de prograniação, com exemplos de projetos que 

as utilizaram; análise de fei~amentas; bases de prod~itos intermediários com potencial 

para serem reutilizados; lições aprendidas em projetos anteriores; e medidas de 

desempenho da organização. Atividades de análise, projeto, implementação, teste e 

implantação podem ser apoiadas, por exemplo, através de notícias relativas às 

tecnologias utilizadas em cada atividade, de melhores práticas em relação aos métodos 

selecionados e da reutilização de produtos intermediários gerados por outros projetos 

(VILLELA et al., 2000). 

Para apoiar a construção de ADSOrg, a Estação TABA foi estendida. As funções 

originais da Estação TABA foram revistas e ampliadas. Suas funções atuais são 

(VILLELA, 2004): 

(i) Auxiliar o engenheiro de software na coilfiguração do ambiente mais 

adequado para apoiar o desenvolviinento e a manutenção de software em uma 

organização específica (Ambiente Configurado), considerando seu processo 

de software e a gerência do conhecimento organizacional relevante neste 

contexto; 

(ii) Auxiliar o engenheiro de software na instanciação de ambientes de 

deseiivolvimeilto de software para projetos específicos (caso a configuração de 

um ambiente para organização não seja possível ou considerada adequada); 

(iii)Auxiliar os gerentes de projeto na instanciação de ambientes de 

desenvolvimento de software para projetos específicos a partir de um 

Ambiente Configurado; 

(iv)Auxiliar o engenheiro de software de empresas cujo iiegócio é o 

desenvolvime~~to e a maizutenção de software para diversos clientes na 
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especialização de processos da sua empresa de acordo com as particularidades 

de um cliente específico; 

(v) Auxiliar o engenheiro de software a implementar ferrainentas necessárias aos 

ambientes; 

(vi)Apoiar, através dos ambientes instanciados, o desenvolvimento e a 

manutenção de software, bem como a gerência destas atividades; 

(vii) Permitir a execução do software na própria Estação, pelo menos para fins 

de teste. 

A configuração de um ambiente na Estação TABA é feita a pastir da definição de 

um processo de deseizvolvin~ento que se caracteriza pela descrição de uma seqiiência de 

atividades, suas fei-samentas de apoio, produtos de software gerados e recursos 

consumidos. A definição do processo de desenvolvimento segue o esquema proposto 

por OLIVEIRA (1999): definição de um processo padrão para a organização, 

especialização de acordo com o paradigma de desenvolvimento e instanciação para o 

projeto específico. 

ADSOrg r7 
Figura 3.1 - Configuração e Instanciação de Ambientes na Estação TABA 
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A tabela 3.1 apresenta os serviços e as ferramentas atualmente integradas aos 

ambientes TABA que auxiliam os desenvolvedores de software na definição de 

processos de desenvolviinento e na execução das atividades de desenvolvimento de 

software. 

--- "" " 

FERRAMENTA 
(Serviço interno da 
Estação TABA) 

Config 

GENESIS 

NAVEGUE 

REGCON 

RHManager 
Sapiens 

AdaptPro 

Acknowledge 

.-" -- "- "-"v- --"v """"" ---""V -""" ---- " -- " """-""v" um-- A-" --"- "- "-" -- """ 

DESCRIÇAO REPERENCIAS 
Definição e iiistanciação de (OLIVEIRA, 1999) (SANTOS 
ADS e ADSOD I E ZLOT. 1999) - 
Definição, especialização e (FALBO et al., 1999) 
Instanciação de processos em (FALBO, 1998) 
ADS 
Configuração de ambientes I (VILLELA, 2004) 
para organizações -. 

Definição de teorias de (OLIVEIRA et al., 2000) 
domínio e tarefas 
Definição de teorias de (OLIVEIRA, 1 999) (ZLOT, 
domhio e tarefas 2002) (ZLOT et al., 2002) 
Apoio à atividade de -- (GALOTTA, 2000) 
Investigação do Domínio 
Apoio à atividade de 

- 
(GALOTTA, 2000) - 

Investigação do Domínio 
Apoio à atividade de (GALOTTA, 2000) 
Investigação do Domínio 
Apoio ao planejamento da 

tempo e custos do projeto 
Apoio ao planejamento de I (SCHNAIDER, 2003) 

(FARIAS et al., 2001) 
de riscos do projeto 

Apoio ao planejamento de 
(FARIAS, 2002) 
(BARCELLOS et al., 2001) 

- - 

recursos humanos do projeto 
Descrição do conhecimento 

processos de 
desenvolvimento de software 
específicos para um projeto 
(ADSOrg) 

(VILLELA et al., 2001c) 
organizacional 

Apoio à instanciação de 

Organização para um projeto 1 
Apoio ao planejamento da [ (MARTINS, 2004) 

(SANTOS et al., 2002) 
(VILLELA et al., 2001a) 
(BERGER, 2003) 

d&rnentação do projeto 
Aquisição de conhecimento (MONTONI, 2003) -- 
Gerência de configuração (FIGUEIREDO, 2003) 
Consolidacão de documentos I 
Apoio ao planejamento de (BARCELLOS, 2003) 
t e m ~ o  
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1 / ControlManager i Apoio ao controle e 
I planejamento do processo 1 I ProjectStatus / Provê apoio para o registro e 

i / consulta do status dos 
i 
I I projetos em desenvolvimento 1 
! 

. ....................... ....... ............ ...... ............................................ i da &-ganização ,." 

1 MedPlan Gera o plano de medição da 
1 e do projeto 1 

.. . .  1." .- . . .  - .- ................... . - - ................................................ 

, / organização e do projeto 
I ActionPlanManager / Criação de planos de ação ao I 

/ Metrics 
i 

1 

Cálculo e análise de 
métricas, baseado no plano 
de medição 

1 1 qualidade 
) QualityPlan ! Apoio ao planejamento do 

i i longo do projeto 
I .............. .. ................................................................................................................................................ 

I Planilha de ! Planilha de atividades de 
1 Atividades . I projeto ........................ para desenvolvedoses . ...................................................... 

i 
j I controle da qualidade 
/ ReqManager I Apoio ao rastreaiiiento de 

! 
I reauisitos 

j ProcView 1 Visualização de psocessos da 

. 

................ . ..................... ............... 

Tabela 3.1 - Ferramentas integradas aos ambientes TABA 

(VILLELA, 2004) 

3.3 Gerência de Conhecimento na Estação TABA 

1 Qfuzzy [~erramenta para 
i I identificação de requisitos de 

Os engeidieiros de software apoiados pela Estação TABA trabalham com 

diferentes tipos de conhecimento ao longo do processo de desenvolviinento de software, 

tais como conl~eciineiito sobre o domínio, diretrizes e melliores práticas 

organizacionais; técnicas e métodos de deseilvolvime~ito de softwase; e experiências 

acumuladas em relação ao uso destas técnicas e métodos, além das obtidas com o 

próprio processo de desenvolvimento de software (VILLELA et al., 2000). A gerência 

de conhecimento visa captiirar e representar o conhecimento de uma organização para 

facilitar o reuso, acesso e compai-tilhamento. Segundo DIENG (2000), a gerência de 

conhecimento deve atingir os seguintes objetivos: transformar o conhecimento 

individual em coletivo; apoiar o aprendizado e integração de novos membros de uma 

organização; disseminar melhores práticas; melhoras os processos de trabalho 

corporativos, a qualidade e a produtividade dos produtos desenvolvidos. No contexto de 

(OLIVEIRA, 1 999) 
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engenharia de softwase, a gerência de conhecimento visa o aperfeiçoamento constante 

das atividades realizadas ao longo do processo de desenvolviineilto de software 

( S E P P ~ I E N  at al., 2002), com o objetivo de apoiar a criação e disseininação do 

conhecimento inerente à organização. 

A ferramenta Acknowledge (MONTONI, 2003) apóia o processo de aquisição de 

conhecimento na Estação TABA. O enfoque adotado na Estação TABA visa apoiar a 

aquisição dos diferentes tipos de coihecimento de membros da organização nos 

diferentes contextos do processo de software, para que possa ser utilizado em diversas 

áreas da organização. Dada sua importância para este trabalho, detalhamos a seguis a 

abordagem adotada na Estação TABA para aquisição do conhecimento. 

3.3.1 Processo de aquisição de conhecimento na Estação TABA 

O processo de aquisição de conhecin~ento definido por MONTONI (2003) tem 

como objetivo apoiar a aquisição de diferentes tipos de conheciinento de membros da 

organização em diferentes contextos e pode ser aplicado em áreas diversas de negócio. 

Esse conhecimento abrange, mas não se restringe a conhecimento do domínio (teoria do 

domínio, etc), coilhecimento da área do negócio (melhores práticas, conheciinento sobre 

clientes, novas tecnologias, etc), conhecimento de experiências passadas (lições 

aprendidas, problemas que ocorreram em situações semelhantes, etc.) e conhecimento 

obtido por membros da organização durante a execução dos processos (idéias, sugestões 

de melhorias, etc). 

MONTONI (2003) definiu os seguintes requisitos para o processo de aquisição de 

conhecimento : 

(i) Permitir a aquisição de conheciinento de membros da organização relacionado 

à execução de processos de negócio e conhecimento independente da execução de um 

processo; 

(ii) Permitir filtrar o conhecimento de valor antes de aimazenar no repositório da 

organização; 
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(iii) Garantir que o conhecimento adquirido está representado de forma adequada 

para ser reutilizado; 

(iv) Garantir que o conteúdo do conhecimento está claro e pode ser facilmente 

compreendido; 

(v) Garantir que o novo coiihecin~ento está disponível para reutilização por outros 

membros da organização. 

Assim sendo, a abordagem proposta por MONTONI (2003) para o processo de 

aquisição de conhecimento na Estação TABA envolve a execução de quatro atividades: 

(1) Registrar coilhecimento; (2) Filtrar conhecimento; (3) Empacotar conhecimento; e 

(4) Comunicar conhecimento ao público-alvo. Estas atividades do processo de aquisição 

de conhecimento são brevemente descritas a seguir: 

1. Registrar conhecimento: Esta atividade tem como objetivo adquirir de 

especialistas conheciinento explícito e pode ser realizada de duas formas: (a) aquisição 

independente da execução de um processo, e, (b) aquisição durante a exec~ição de um 

processo. Todo o conhecimento adquirido é armazenado em uma base inteiinediária 

para ser avaliado pelo comitê de avaliação de conheciinento da organização. 

No caso da aquisição de coiheciineiito ser realizada independente da execução de 

um processo, as seguintes sub-atividades devem ser realizadas: 

Descrever processo; 

Inserir caso. 

No caso da aquisição de coilhecimento ser realizada durante a execução de um 

processo, as seguintes sub-atividades devem ser realizadas: 

Identificar tipo de conheciinento; 

Registrar item de conhecimento. 

2. Filtrar conhecimento: Esta atividade tem como objetivo verificar a adequação 

do formato de representação e do conteúdo dos itens de conhecimento registrados na 

base intermediária. Ao final desta atividade, o coordenador do comitê de avaliação 

recebe um parecer para o item de conhecimento dentro de quatro possibilidades: (i) 
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aprovado; (ii) aprovado com modificações; (iii) não aprovado; ou (iv) indefinido. As 

seguintes sub-atividades devem ser realizadas: 

Atribuir itens de conhecimento aos ineinbros do comitê de avaliação; 

Notificar membros do comitê de avaliação; 

Avaliar item de coid~eciine~ito; 

Analisas avaliações individuais; 

Encaminhar para consenso; 

Discutir avaliação; 

Atualizar avaliações; 

Tomar decisão pertinente. 

3. Empacotar conhecimento: O objetivo desta atividade é adaptar o conteíldo do 

conhecimento avaliado da base intermediária e transfoimar o formato de aquisição 

desse conhecimento em um formato adequado para sua transferência. Ao final desta 

atividade o item de conhecimento estará indexado no repositório da organização. As 

seguintes sub-atividades devem ser realizadas: 

Rever o item de conhecimento; 

Indexar item de conhecimento. 

4. Comunicar público-alvo: Esta atividade tem como objetivo comunicar ao 

público alvo o novo item de conhecimento disponibilizado no repositório da 

organização. A comunicação deve conter informações sobre o conteúdo e contexto de 

utilização do item de conhecimento. 

3.3.2 A Ferramenta Acknowledge 

A fei-rainenta Acknowledge foi desenvolvida por MONTONI (2003) e integrada 

aos ambientes da Estação TABA com o objetivo de apoiar a execução do processo de 

aquisição de conhecimento descrito na seção anterior. A ferramenta Acknowledge é 

composta dos seguintes n~ódulos: 
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Cadastro de tipos de conhecimento 

Através deste módulo o gerente do conhecimento pode cadastrar e definir a 

estrutura de novos tipos de conhecimento, além de definir a forma de aquisição 

desses tipos. A estrutura dos tipos de conhecimento é composta por um coiljunto 

de informações que con~põem coiihecimentos desses tipos e a relação entre elas. 

As relações entre informações permitem deseilvolver mecanismos de recuperação 

semântica de conhecimento. 

Alimentação da base de conhecimento 

A aquisição do conhecimento é realizada através deste módulo. A aquisição pode 

ser independente da execução de um processo ou durante a execução de um 

processo. Casos baseados em experiências passadas de membros da organização e 

descrições de processos de softwase são tipos de conhecimento que podem ser 

adquiridos independente da execução de um processo. A segunda forma de 

registrar conhecimento (durante a execução de um processo) é realizada através da 

integração da ferramenta Acknowledge com outras ferramentas da Estação 

TABA. Utilizando qualquer uma das formas de aquisição, o conhecimento 

registrado é armazenado em uma base intermediária para ser avaliado pelo comitê 

de avaliação do conhecimento. 

Coordenação da filtragem de conhecimento 

Através deste módulo o coordenador do comitê de avaliação realiza a filtragem de 

itens de conheciinento armazenados na base intermediária para identificar o 

conhecimento de valor. Filtrar o conhecimento significa verificar se a utilização 

deste conheciinento poderá trazer benefícios para a organização. Cada membro do 

comitê de avaliação deve apresentar um parecer que pode ser: "Aprovado", 

"Aprovado com inodificações", "Não aprovado" ou "Indefinido". Caso o 

coordenador do comitê considere que não lio~ive consenso entre as avaliações, o 

conhecimento é encaminhado para consenso e os avaliadores devem discutir sobre 

o conhecimento a fim de definir um parecer final. Feito isso, o coordenador do 

comitê deve analisar as avaliações novamente e tomar uma decisão que pode ser: 

(i) encaminhar o conhecimento para atividade de empacotamento, caso o parecer 

tenha sido "Aprovado" ou "Aprovado com modificações", (ii) remover o 

conhecimento, caso o parecer tenha sido "Não aprovado" ou (iii) manter o 

conhecimento na base intermediária, caso o parecer tenha sido "Indefinido". 
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Empacotamento de conhecimento 

Através deste módulo o gerente do conhecimento pode empacotar o conl~ecimento 

armazenado na base intermediária para permitir que seja acessado de forma 

adequada pelos membros da organização. Antes de empacotar o coiiliecimento, o 

gerente pode adaptar o seu conteúdo padroiiizando termos utilizados, substituindo 

termos específicos por termos genéricos e uniformizando o estilo da redação para 

que o conhecirneiito possa ser mais bem compreendido em contextos diferentes do 

qual fora adquirido. O gerente pode também modificar a estrutura do item de 

conhecimento, caso julgue necessário. Em seguida, o conheciniento deve ser 

indexado no repositório da organização através da associação de palavras-chave 

de forma a auxiliar a recuperação do conhecimento pelos membros da 

organização. Uma vez que o coiii~ecimento tenha sido indexado no repositório, os 

membros da organização que fazem paste do público-alvo do conhecimento são 

notificados por e-nzail sobre a disponibilidade do coiihecimento. 

Além dos módulos descritos acima, a fei-samenta Acknowledge possui os módulos 

de Registro de Conhecimento e Consulta de Conhecimento. Estes dois módulos estão 

integrados: (i) a fei~amenta Config (para configuração de ambientes), (ii) a fei-samenta 

AdaptPro @ara adaptação de processos de software e instanciação de ADSOrg, e (iii) as 

fei~amentas de apoio às atividades de desenvolvimento de softwase nos ADSOrg. 

3.4 Considerações Finais 

Neste capítulo foi apresentado o conceito de Ambientes de Desenvolvimeiito de 

Software e sua evolução até os Ambientes de Desenvolvimento de Sofhvare Orientados 

à Organização, estágio atual dos ambientes TABA. O processo de aquisição de 

conhecimento foi descrito e as principais funcionalidades da fei-sainenta Acluiowledge 

foram apresentadas. 

A ferramenta Acknowledge já mostrou sua utilidade para desenvolvedores de 

software. No entanto, o conhecimento adquirido por uma organização pode ser 

compartilhado com membros de outras organizações que tenham o mesmo iiiteresse, o 



A Estação TABA 

que pode contribuir ainda mais para a disseminação do conheciniento em Engenharia de 

Soha re .  Este é o nosso objetivo com as Comunidades de Prática TABA. A 

coin~midade de prática TABA requer algumas modificações no processo de aquisição 

do conhecimento definido por MONTONI (2003). Estas alterações serão detalhadas no 

próximo capítulo. 
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Comunidade de Prática no Contexto da Estação TABA 

Neste capítulo são cqresentados os conceitos utilizados no 

desenvolvinzento du infin-estrutura que apoiará a Comunidade 

de Prática TABA e o sistema TABACoP. 

4.1 Introdução 

Nos capítulos anteriores foram discutidos os principais conceitos que permitiram a 

criação da comunidade de prática TABA. Foram discutidos também os conceitos de 

gerência de conhecimeilto no contexto da Estação TABA e como este pode ser 

integrado a com~midade de prática TABA. 

Este capítulo apresenta a abordagem de comunidades de prática para a 

comunidade TABA com base nos requisitos identificados a partir das características do 

projeto TABA e das comunidades de prática revistas 110s capítulos anteriores. Na seção 

4.2 são apresentados os requisitos necessários para o desenvolvimento da comunidade 

de prática no contexto da estação TABA. Na seção 4.3 são apresentadas as 

inodificações realizadas na fessainenta de aq~iisição de conhecimento Acknowledge para 

possibilitas a integração de conhecimento com a coin~midade de prática TABA. A 

impleinentação do sistema TABACoP é apresentada na seção 4.4, com detalhes técnicos 

e apresentação do sistema e finalmente, a seção 4.5 apresenta as coilsiderações finais. 

4.2 Comunidade de Prática no Contexto da Estação TABA 

Com base na descrição da arquitetura de sistema para conlunidades de prática 

revisada no capítulo 2 foram definidos os requisitos para o desenvolvimento do 

ambiente de apoio a comunidade de prática TABA. Estes req~iisitos levam em 

consideração as necessidades específicas da comunidade de prática integrada ao projeto 

TABA. 
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O objetivo da criação da comunidade de prática TABA é trazer os benefícios 

apresentados no capítulo 2 para o contexto dos ambientes TABA e seus usuásios, de 

modo que o aprendizado e coiheciinento sejam compaitilhados. A solução adotada deve 

levar em consideração as características das comunidades de prática e viabilizar a 

integração do coilheciineilto e informações de usuários, desenvolvedores, consultores e 

pesquisadores em uma comunidade, permitindo a integração da comunidade através de 

um website interativo e personalizável com conhecimento sobre Engenharia de Software 

no coiitexto do projeto TABA. A Coinunidade de Prática TABA será exclusiva para os 

membros das organizações envolvidas no desenvolvimento e uso de ambientes TABA. 

Como visto anteriormente, a Estação TABA é unl ineta-ambiente capaz de gerar 

ambientes de desenvolvimento de software. Embora uma grande quantidade de 

informações e conhecimento explícito esteja disponível para a organização, o 

conhecimento adquirido e registrado no ambiente é valioso e pei-tence somente a 

organização. A criação do conheciinento ocoi-se na organização, mas não é registrada 

integralmente na Estação TABA, pois somente o conhecimento explícito, é registrado, 

através da fei-samenta Acknowledge. 

As atividades do processo de desenvolvimento de softwase são dinânlicas, ou seja, 

diversos problemas surgem durante a execução das atividades e decisões de projeto 

devem ser tomadas constanteinente. O sucesso do projeto de software dependerá do 

resultado das soluções e decisões tomadas. O coiheciinento criado e utilizado ao longo 

do processo de desenvolvimento constitui unl recurso da organização desenvolvedora de 

software e, poi-tanto, deve ser adiniilistrado eficientemente (MONTONI, 2003). Desta 

forma, podemos considerar o conhecimento adquirido pela organização como uma 

adição de valor que leva ao a~imeilto do desempenho organizacional. Caso a 

organização considere um determinado tipo de conhecin~ento adquirido iinpoi-tante para 

a coinunidade de prática, este coiihecimento pode ser compartilhado e estendido para 

fora dos limites da organização, possibilitando que um grupo maior de organizações e 

pessoas com o mesmo objetivo se beneficie deste conhecimento para o aprendizado. O 

conhecimento que foi constatado em uma organização pode ser deseilvolvido de 

diferentes maneiras, agregando-se diferentes pontos de vista a partis da contribuição de 

outras organizações. Desta forma é possível que um determinado item de conhecimento 
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possa trazer maiores benefícios após ser compartilhado, a partir das contribuições 

realizadas por participantes de outras organizações. 

O conhecimento candidato a ser conlpastilhado pela comunidade de prática pode 

ser classificado como: (i) Conhecimento explícito registrado nos ambientes TABA pelos 

usuários, utilizando a fei~amenta Acknowledge; (ii) Conhecimento, idéias, solução de 

problemas resultantes da aplicação do conl~ecimento disponível nos anlbientes TABA, 

mas de difícil fomalização, gerado informalinente e sustentado pelos interesses dos 

membros da organização. 

Nesta seção são apresentadas as abordagens para a construção da Comunidade de 

Prática TABA, os requisitos para sua formação e para uma infra-estrutura de software 

que forneça apoio para a mailutenção da comunidade utilizando recursos tecnológicos. 

4.2.1 Características da Comunidade de Prática TABA 

A criação da coinunidade de prática TABA vem acontecendo nat~walmente como 

a maioria das comunidades devido ao ritmo e energia social dos participantes. O projeto 

que teve início no meio acadêmico está sendo difundido através de diversas 

organizações de pesquisa, ensino, governamentais e empresas fornecedoras de software. 

Embora as organizações possam, de forma conjunta, legitimar a comunidade provendo 

apoio e permitindo que os envolvidos participem, dois fatores elementares das 

comunidades de prática são obstáculo: (i) ela transcende os limites organizacionais, pois 

seus membros pertencem a estruturas sociais e organizações distintas; (ii) ela não é 

"local", ou seja, não é possível reunir fisicamente os membros com uma agenda pré- 

definida constantemente. 

Como WENGER E SNYDER (2000) mencionaram, os executivos devem estar 

preparados para investir tempo e dinheiro em ajuda para que as comunidades alcancem 

o seu potencial pleno. Como a comunidade de prática TABA não é suportada por uma 

única organização e os pasticipantes são dispersos, a solução proposta é a csiação de 

uma platafoma conlputacional capaz de prover apoio às comunidades de prática 
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utilizando arquitetura de Internet como paginas web e e-mail para troca de informações, 

além de eventos realizados esporadicamente. 

Como apresentado anteriormente, a plataforma coinputacional sugerida deve estar 

adequada às necessidades da comunidade TABA. A comunidade de prática proposta 

busca suprir alguns requisitos específicos do projeto TABA. Estes requisitos são: 

Facilidades existentes nas conlunidades on-line 

A comunidade de pessoas envolvidas com o projeto TABA começou pequena e 

vem crescendo recentemente. A necessidade do fácil acesso neste caso é 

imperativa, pois os membros trailscendem as fronteiras organizacionais e 

geográficas. Como exemplo podemos citar os desenvolvedores e pesquisadores do 

grupo da COPPE, ex-alunos participantes do projeto, professores, afiliados de 

entidades não governanzentais de software e empresas que utilizam a Estação 

TABA. Assim sendo, a coinunidade proposta neste trabalho utilizará a infra- 

estrutura de Internet e deve utilizar arquitetura web, apresentada como um 

website. 

Suporte a múltiplos níveis de comunidades 

A comunidade TABA está smgindo em diferentes situações e contextos. A 

possibilidade de formar sub-coinunidades pode ajudar no desenvolviniento do 

conhecimento devido à existência de experiência conjunta prévia. A resistência à 

troca de informações tende a diminuir se esta sub-comunidade estiver seguindo as 

características sociais que a formaram. Por exemplo, o grupo de empresas fruto de 

um convênio firmado entre a COPPE e a RioSoft constituiu uma coinunidade 

fechada antes do surgiinento da coniunidade TABA. A idéia é permitir a 

contiiiuidade da sinergia, fazendo com que estes membros se integsem aos poucos 

com o resto da comunidade. 

Integração com a Estação TABA 

A comunidade de prática TABA deve prover apoio à disseminação do 

conhecimento adquirido pelas organizações. Para facilitar a disponibilização do 

conhecimento existente na Estação TABA deverá existir uma integração direta do 

repositório de conhecimento da organização com a base central da comunidade de 
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prática. Deste modo, as organizações que utilizam ambientes configurados TABA 

poderão facilmente compartilhar o conhecimento adquirido internamente para a 

comunidade de prática TABA. Esta integração será realizada de forma automática 

a partir das modificações propostas para a feil-ainenta Acknowledge. 

Administração das conl~inidades 

O sistema deve permitir que usuários adininistradores realizem a nian~itenção 

completa da comunidade de prática através do próprio sistema. Gerenciar o 

controle de acesso ao sistema, permissões dos inembros da comunidade e a 

gerência de múltiplas comunidades. 

Além dos requisitos específicos da Estação TABA, nessa abordagem também 

serão disponibilizadas outras fimcionalidades encontradas em soluções de comunidades 

de prática: 

Notícias de coinunidades 

Geralmente os sistemas de comunidade de prática 011-line disponibilizarn 

ferramentas de gerenciamento de conteiido (content nzanagenzent systenzs, CMs) 

para publicação de informações e notícias que sejam de interesse para a 

comunidade, chamadas para temas de discussão e divulgação de eventos. 

Geralmente as notícias mais recentes são apresentadas na parte principal do 

website da coinunidade e têm o objetivo de manter os inembros da comunidade 

atualizados com o tema que a coniunidade representa. Todas as notícias são 

arquivadas e ficam disponíveis para serem acessadas posteriormente. 

Pesquisa textual 

Essa hlcionalidade é utilizada para auxiliar a localização genérica de documentos 

e informações em praticaniente todos os sites na Internet. A pesquisa pode ser 

voltada para a base de dados da comunidade ou externa, como sites de pesquisa da 

Internet. Entretanto, uma boa ferramenta de pesquisa para uma comunidade de 

prática deve levar em consideração o contexto e parte do site onde a pesquisa está 

sendo realizada e possibilitar a inclusão de filtros, meta-referências e o perfil do 

membro que está realizando a pesquisa. Além disto, a pesquisa deve ser realizada 
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em todas as informações armazenadas pela comunidade, e os resultados devem ser 

apresentados de acordo com a relevância para o usuário. 

Troca de documentos e arquivos 

Esta filncionalidade permite que os participantes da comunidade de prática TABA 

compartilhem documentos para a sub-comunidade a qual ele participa ou todas as 

comunidades. O serviço possibilita o envio (upload) e recebimento (download) de 

arquivos. 

Discussões síilcroiias 

As discussões síilcronas permitem que os participantes da comunidade de prática 

TABA desenvolvain coi~versação em tempo real, também conhecida coino chat. 

O sistema possibilita que sejam marcadas reuniões viltuais da comunidade. Assim 

como os outros tipos de conhecimento, as discussões síncronas são registradas e 

passam a estar disponíveis na base de conhecimeiito do sistema e pode ser uma 

fonte para o suporte ao aprendizado da comunidade. 

Referências cruzadas 

Devido a grande quantidade de itens de conhecimento e aitefatos produzidos pela 

comunidade com o passar do tempo, é importante que estes itens possam estar 

conectados a outros através de um sistema de referências cruzadas. O inter- 

relacionamento entre as informações deve possibilitar que informações fora da 

comunidade possam ser referenciadas, e armazenar meta-dados para 

impleinentação de novas funcionalidades de conhecimento. 

Comunicação assíncrona 

Comunicação assíncrona é primordial, pois é uma das melhores maneiras dos 

usuários manterem co~iversações através do tempo e espaço. Como a comunicação 

é realizada de forma "não on-line", os usuários podem interagir aos poucos. Os 

usuários podem então visualizar as questões de interesse na próxima visita ou 

assinar uma discussão para serem notificados por e-mail ou algum outro tipo de 

notificação on-line, coino sistemas de mensagens instantâneas. 
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Este sistema de comunicação pode ser anexado a qualquer item de conhecimento 

da comunidade prática 011-line, permitindo que as comunidades possam interagir 

sobre o conhecimento. 

Histórico e relação dos participantes 

Permite que os participantes acompanheni a participação de todos os membros na 

comunidade, relacionando todas as informações onde houve interação. Este 

registro estendido permite a avaliação do nível de participação dos usuários. 

Segurança 

O acesso às informações deve ser controlado de acordo com o perfil do membro 

que está intesagindo com a comunidade de prática. Além disso, o conteúdo 

disponibilizado para uma sub-comunidade pode ser restrito apenas aos membros 

desta, impedindo assim que membros de outras sub-comunidades tenham acesso. 

Histórico dos itens de inforn~ação 

Todos os itens do sistema devem ter um registro histórico com a data e hora que 

as informações foram inseridas ou alteradas, os acessos realizados pelos membros 

da comunidade a cada item. 

Item de agenda 

Os participantes devem poder agendar atividades da coinunidade ou eventos de 

interesse através do calendário coinpartilhado da comunidade de prática TABA. 

Um item de agenda deve possuir informações detalhadas como data e hora, 

duração e estado, e demais detalhes de itens de conhecimento. Este item de 

calendário poderá referenciar, por exemplo, uma discussão on-line sobre um 

determinado assunto de interesse. 

Para atender os requisitos da coinunidade de prática TABA, algumas adaptações 

foram realizadas no processo de aquisição de conhecimento da Estação TABA. Estas 

adaptações resultaram em modificações na ferramenta Aclcnowledge (MONTONI, 

2003) e serão descritas na próxima seção. 
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4.3 Adaptações na Ferramenta de Aquisição de Conhecimento 

Acknowledge 

A ferramenta Acknowledge provê apoio ao processo de aquisição de 

conhecimento no contexto de ambientes de desenvolvin~ento de software na Estação 

TABA. O coiil.iecimento armazenado no repositório da organização pode ser registrado 

e consultado pelos usuários de ambientes TABA da organização. Entretanto, muitas 

vezes o conhecimento empacotado pela organização poderia trazer benefícios nas 

diversas atividades relacionadas com processo de desenvolvitnento de software em 

geral, cruzando as fronteisas organizacionais. Este conhecimento pode, então, ser 

desenvolvido pela com~midade, que poderá contribuis de diversas maneiras para a 

evolução e validação do item de conhecimento e pode beneficiar a todos os 

pai-ticipailtes da comunidade, inclusive a organização que teve a iniciativa de publicar 

este conhecimento. Sendo assim, toda a comunidade de engenharia de software 

envolvida com o projeto TABA e com seus ambientes configurados deve ter a 

possibilidade de coinpai-tilhar o conhecimento. A comunidade de prática TABA deverá 

apoiar o desenvolvimento da evolução do conhecimento estrutusado publicado através 

da Estação TABA, assim como os demais tipos de conhecimento sobre engenharia de 

software. 

Para que seja possível tornar este conhecimento disponível para a comunidade de 

prática TABA foram realizadas algumas modificações nas atividades do processo de 

aquisição de conhecimento apoiado pela ferramenta Acknowledge. Com estas 

modificações, o coiihecimento pode ser publicado não apenas para a própria 

organização, como para toda a coin~inidade de prática TABA ou as sub-comunidades 

definidas, aderindo aos requisitos de co~npartilhamento de informação propostos. 

A figura 4.1 apresenta o ~)orkflow completo do processo de aquisição de 

conhecimento. Os workflows apresentados neste capítulo foram elaborados com a 

notaqão de modelagem de processos descrita por BONFIM (2001). 
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Figura 4.1 - Workflow do processo de aquisição de conhecimento (MONTONI, 
2003) 

As modificações propostas estão relacionadas as atividades básicas "Registrar 

conhecimento" e "Empacotar conhecimento". Na atividade Registrar Conhecimento foi 

acrescentada a sub-atividade "Solicitar Publicação de Conhecimento para a 

Comunidade TABA". Esta sub-atividade permite que o usuário responsável pelo 

registro do conhecimento solicite a publicação do item de conhecimento de acordo com 

o worylow estabelecido. A figura 4.2 detalha o worylow de registro de conhecimento, 

com a possibilidade de solicitar a publicação do item de conhecimento na Estação 

TABA. 

Figura 4.2 -Atividade Registrar Conhecimento modificada para permitir a 
publicação do conhecimento para a Comunidade TABA 
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A outra atividade onde foi introduzida modificação para a comunidade de prática 

TABA é o "Empacotamento do Conhecimento". Nesta atividade foi adicionada a sub- 

atividade: "Publicar coiihecimento para a Comunidade de Prática TABA". 

Nesta sub-atividade o gerente de conhecimento pode decidir por publicar o 

coiihecimento, classificando a publicação do coiihecimento em um dos níveis possíveis: 

(i) Comunidade de Prática da Organização; (ii) Todas as Comunidades de Prática; ou 

(iii) Não publicar item de coilhecimeiito. 

Caso o gerente do coihecimento tenha decidido publicar o conheciinento para a 

comunidade de prática da organização, o item de coiihecimento será compartilhado 

apenas entre a sub-comunidade a qual a organização pertence. Caso o gereiite do 

conhecimento tenha decidido publicar para todas as comunidades de prática, o item de 

conhecimento ficará disponível para todos os participantes da comunidade de prática 

TABA, independente de organização. E na terceira alternativa, caso o gereiite do 

conhecimento tenha decidido não publicar o item de conhecimento, este estará 

disponível apenas para os inenibros da organização. Neste caso o conhecimento apenas 

poderá ser consultado através da Estação TABA, não sendo possível acessa-10 pelo 

diretamente através da comunidade de prática TABA. 

É importante destacar que o compai-tilhamento do conhecimento pode ou não ter 

sido solicitado pelo usuário que registrou o item de conhecimento na atividade Registrar 

Conhecimento. Em qualquer situação, a decisão de compaitilhas ou não o conhecimento 

com a comunidade de prática TABA é sempre do Gerente do Conheciineilto da 

organização onde o conhecimento foi gerado, cabendo a ele decidir se um coihximento 

é estratégico para a organização e por isso deverá ficar restrito à mesma ou se será 

compartilhado com a comunidade de prática TABA ou com a sub-comunidade a qual a 

organização pertence. 

A figura 4.3 detalha a atividade "Empacotamento do Conhecimento", adaptada de 

acordo com as necessidades de iiitegração do conhecimento. 
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Figura 4.3 - Atividade de Empacotamento do Conhecimento modificada para 
atender os requisitos da Comunidade de Prática TABA 

As alterações no processo de aquisição de conhecimento resultasam em alterações 

lia ferramenta Acknowledge. Os mód~dos adaptados da fei~amenta iniplementam as 

atividades "Registras conhecimeiito" e "Empacotar conhecimento". 

Na figura 4.4 é apresentada a tela do Acknowledge onde o Gerente do 

Conhecimento realiza a atividade "Einpacotar Conheciinento", com as opções de 

compai-tilhamento com a comunidade de prática TABA. 

Figura 4.4 - Tela de Empacotamento de Conhecimento no Acknowledge adaptada 
para integração com a comunidade de prática do TABA 

Após a realização da atividade de empacotamento do conliecimento, a ferramenta 

Acknowledge realiza a exportação dos itens de conhecimento compai-tilliados para a 
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comunidade de prática TABA. Estes itens de conhecimento serão exportados para o 

website através de uma defíiiição de documento derivada do padrão XML. O arquivo 

XML contém a estrutura do item de conhecimento (para possibilitar a devida 

represeiitação do conhecimento) e as informações que formam o coiihecimeilto 

compartilhado. 

Além das alterações na fei~amenta Acknowledge, a organização pode configurar 

na Estação TABA qual o endereço do servidor da comunidade de prática TABA, como 

mostra a figura 4.5. 

Figura 4.5 - Configurações para exportação de itens de conhecimento na Estação 
TABA 

Com as adaptações realizadas no processo de aquisição de conheciinento e na 

fei.l.anienta Acknowledge é possível o coinpai-tilhamento de conhecimento pelas 

organizações. 
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4.4 TABACoP: Sistema de Apoio a Comunidade de Prática no 

Contexto da Estação TABA 

Nas seções anteriores, foram discutidos os requisitos e funcionalidades necessárias 

para a construção de sistemas de apoio a comunidades de prática, que serviram como 

referência para a conceituação e implementação do sistema TABACoP. Nesta seção são 

descritos os detalhes técnicos da implementação do sistema TABACoP e coino os 

requisitos para a criação de comunidades de prática estão sendo atendidos. 

Após verificar alguns sistemas existentes para apoiar a comunidade de prática 

TABA, foi verificado que alguns requisitos básicos não eram atendidos, pois além da 

necessidade de integração com ambientes TABA, o custo de sistemas comerciais é 

elevado. Por isso, foi definida esta arquitetura e base tecnológica para desenvolvimento 

do sistema de comunidades de prática TABA adequada ao projeto TABA. 

Além das necessidades de adequação ao projeto TABA, é necessário que a 

comunidade de prática permita con~pai-tilhar informações de interesse do grupo. Sendo 

assim, o sistema TABACoP tem como objetivo apoiar o desenvolvimento da 

comunidade de prática TABA, criando o ambiente vistual para as interações sociais da 

comunidade que permite o registro das informações e do conhecimento estrutusado ou 

não. Para apoiar as comunidades de prática, foram definidas ferramentas que compõe o 

sistema. As ferramentas definidas são de três tipos: comunicação, gerência de conteúdo 

e registro de conhecimento estruturado. O sistema utiliza o conceito de itens de 

conhecimento, que permitem que diferentes tipos de conhecimento (com estruturas 

distintas) sejam representados. 

4.4.1 Características Técnicas 

O Sistema TABACoP foi idealizado com o requisito de utilizar a Internet e os 

serviços de web e e-nzail. Por ser um psojeto acadêmico foram considerados aspectos 

econômicos e técnicos para viabilizar o projeto, como a adoção de tecnologias de baixo 

custo que viabilizanl a implementação no ambiente acadêmico. 
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Como linguagem de desenvolvimento e servidor de aplicações, duas tecnologias 

foram consideradas: PHP e Java Server Pages (JSP). A tecnologia PHP foi escolhida 

devido ao baixo custo, facilidade de aprendizado e manutenção, número de tecnologias 

complementares supoi-tadas (módulos) e pelo fato de já ser utilizada hoje como 

tecnologia compleinentar web para a Estação TABA. Além disto, a tecnologia permite 

que um grande número de usuários possam acessar o site da comunidade de prática 

TABA. Como repositório de dados, o banco de dados relacioiial MySQL foi 

selecionado por ter disponível uma versão gratuita e pelo desempenho técnico ser 

suficiente para o projeto, pois este tem como características o suporte grandes volumes 

de informação com baixo consumo de recursos e baixa necessidade de manutenção. O 

servidor web (servidor de páginas hnp) selecionado é o Apache, por ser gsatuito e 

apresentar alta qualidade e base instalada. As três tecnologias selecionadas são 

amplamente difundidas na Internet e atendem aos mais variados tipos de aplicação. 

Como o TABACoP é unl sistema multi-usuário disponibilizado pela Internet, é 

essencial que o acesso ao sistema seja restrito e que toda ação realizada seja controlada 

por um sistema de privilégios de acesso aos itens de conhecimento. Os requisitos de 

segurança do sistema foram atendidos através da iinplementação de um fiamework de 

segurança e controle de acesso liierárquico, que utiliza uma árvore de privilégios, que 

contém os níveis de segurança para os itens de conhecimento e o nível de acesso destes 

paiticipantes devidaniente autenticados por item de coiiliecimento, que inclui os 

privilégios da sub-comunidade de prática TABA à qual ele pestence. 

O modelo de classes define um tipo elementar de conhecimento, denominado 

"Item de Conhecimento", a paitir do qual todos os outros tipos de conhecimento 

disponibilizados no sistema devem ser baseados. Um item de conhecimento implementa 

as funcionalidades básicas como integração com os módulos de referências cruzadas, 

indexação para pesquisa, inf'oimações de segurança, meta-dados relativos à criação e 

modificações do item. Novos itens de conhecimento podem ser derivados e integrados 

ao sistema com pouco esforço, devido à existência dos serviços de infra-estrutura. 

Devido à flexibilidade necessária no sistema de publicação, também chamado de 

gerência de conteúdo, é permitido definir múltiplos níveis de tópicos (seções) e 

múltiplos níveis de comunidades. É possível também classificar as informações e 

organizá-las hierarquicamente. Todos os itens de conhecimento cadastrados permitem 



Comunidade de Prática no Contexto da Estação TABA 

anexar discussões, arquivos e todos os itens de conhecimento podem ser avaliados e 

referenciados utilizando o sistema de referências cruzadas. A implementação atual 

disponibilizou um sistema de pesquisas textual, que permite pesquisas os itens de 

conhecimento dispoiiibilizados no site, porém a abrangência da pesquisa textual é 

limitada aos itens de corheciinento criados no site. Algumas funcionalidades 

impoitantes, como pesquisa dentro dos arquivos anexados a item de conhecimento, 

discussões síncronas e segurança das infor~nações não foram impleinentadas e são 

discutidas no capítulo 5. 

4.4.2 O Sistema TABACoP 

O sistema apresenta uma página inicial para todos os usuários, registrados ou não. 

Esta é uma página pública, e permite que os usuários não cadastrados visualizein as 

informações públicas da comunidade, como notícias gerais e informações sobre o 

projeto TABA. 

A figura 4.6 mostra a página inicial com algumas informações e a seção para o 

usuário realizar o login. Nesta página os candidatos a participar da comunidade podem 

solicitar o cadastro, que será devidanlente aprovado (ou rejeitado) pelos administradores 

da coinuiiidade de prática TABA. Além, disto são apresentadas as informações públicas 

sobre a comunidade de prática TABA e um resumo do sistema. 

Defesa deTese iio Projeta TABA (PBoitia IniOal 
rnnncop) 
Ax.&a;st. 3 2 :; 5 a 

Novas Ferranielbtar para os AniblentesTdBA 
(Petiina rnlaal TAOACaP) 
4 oí,,,,,2;;.'2 

Figura 4.6 - Página inicial do Sistema TABACoP 



Comunidade de Prática no Contexto da Estacão TABA 

Na página de solicitação de cadastro o usuário informa os dados básicos que 

permitirão que os administradores o identifiquem e autorizem a participação a 

conluiiidade de prática. 

A figura 4.7 ilustra a solicitação de cadastro de um novo usuário pasticipante da 

comunidade de prática. Este cadastro deverá ser aprovado pelos administradores da 

comunidade de prática TABA. Uma vez aprovado, o usuário solicitante será notificad( 

por e-mail de sua entrada na comunidade de prática TABA. 

......... .. .- .............. 
Kotiie: IRüclrigo !>lira ................... - ....... ............... .................... ...................... . .  
orpnnizacao: :R2 Sisremas ............... ......................... .. ...-A ....... 

Figura 4.7 - Página de solicitação de cadastro na comunidade de prática TABA 

Após a aprovação do cadastro solicitado o usuário pode realizar o login. O 

sistema apresenta as informações relacionadas de contexto para o usuário. Com isto o 

membro da comunidade está apto a interagir com o sistema. E possível alterar as 

preferências, config~ii-ações e cadastrar novas informações. Os tópicos principais são 

apresentados em um componente com estrutura hierárquica. As opções relacionadas 

com os itens de conhecimento apresentados são apresentadas à direita. 
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A figura 4.8 apresenta o sistema após o login. O membro pasticipante da 

comunidade tem acesso às iilforinações restritas à comunidade de prática TABA e a 

sub-comunidade da sua organização, se esta existir. O sistema apresenta as infoiinações 

de contexto do usuário, apresentando l inh  para os itens assinados pelo usuário, 

iilfoimações do sistema modificadas desde a última visita, lista de usuários on-liile, 

entre outros. 

As informações apresentadas nesta página são definidas dinamicamente utilizando 

o sistema de gerência de conteúdo. A parte superior da página apresenta as seções 

principais da comunidade e as estatísticas de conhecimento do sistema. 

Defesa de Tese no Projeto TABA (Páaina Inicial 
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Figura 4.8 - Sife do TABACoP com um participante da comunidade da 
comunidade autenticado no sistema 

A opção "Assinar este tópico" adiciona o tópico à lista de assinaturas, utilizado 

para que o sistema notifique o usuásio sobre alterações no item de conhecimento, que 

facilita o acompanhamento da evolução das inforinações. A opção "Novo comentário" 
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permite discutis o item de codiecimento, e cria uina nova lista de discussão relacionada 

com o item se este ainda não existir. 

A tela de assinatura de item de conhecimento (figura 4.9) apresenta os detalhes 

do item com as possibilidades de notificação. Para o usuário exemplificado, o sistenia 

pode enviar um e-rnail em caso de alterações no item de conhecimento. 

ouas Ferramentas para OS 

mbientes TAEA 

Conhecimento Texiual 

[ Salvar Assmatura ] Cancelar ) 

Figura 4.9 Interface de assinatura de um item de conhecimento 

O exemplo ilustrado na figura a seguir apresenta um administrador do sistenia 

inserindo uina informação pública para visualização por toda a comunidade. 

Prinleiramente o usuário escollie a seção para publicação da informação e os detalhes de 

publicação, como data de vigência da informação, imagem relacionada, palavras chave, 

etc, como apresentado na figura 4.10. 



Comunidade de Prática no Contexto da Estasão TABA 

Um item de informação pode ser de diversos tipos, como texto formatado, 

imagem, listas de itens, arquivo, entre outros. A gerência dos itens, eilvio, e recuperação 

é realizada diretamente pelo Sistema. 

TabaCuP@ZOU4CoppeIUFRJ 
veja ostermoí de cornliromis;~ de utilizaç3o der tede e infoimatões de diieitosautorair 

~abaCoP.o#g .b l  iutilira o Sistomi Taba CoP 
Para dúvidas ou mais infarmiióes. mande e.mail para tabapccs.uiri.br 

Figura 4.10 - Cadastro de um item de informação público no Sistema TABACoP 

A figura 4.11 apresenta a edição da informação mencionada acima, utilizando 

recursos de edição visuais dentro do web browser. Após a confírmação do cadastro da 

iilformação, o sistema registra no log de atividade do usuário e disponibiliza a 

informação para os membros do projeto com acesso a esta informação (se esta estiver 

restrita apenas a uma sub-comunidade). 

Se algum participante da comunidade tiver assinado a seção da informação ou a 

informação estiver passando por uma revisão, este pode receber um e-mail de 

ilotificação, de acordo com as diretivas de comunicação defiilida nas preferências. 
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A ouira atividade onde foi introduzida modificação para a comunidade de prálica TABAé ~"Empacotamento do Conhecimento". Nesta aiivida 
foi adicionada a sub-atividade: "Publicar conhecimento para a Comunidade de Prática TABA". 

Nesta sub-atividade o gerente de conhecimenio pode decidir por publicar o conhecimento. classificando a publicação do conhecimento em 
um dos níveis possíveis: (i) Comunidade de Práiica da Organiza@o; (ii) Todas as Comunidades de Práiica; ou (iii) Náo publicar iiem de 

Caso o gerente do conhecimento tenha decidido publicara conhecimento para a comunidade de prática da organizaçáo. o iiem de 
conhecimento será compaltilhado apenas entre a sub-comunidade à qual a organização pertence.Caso o gerente do conhecimento tenha 
decidido publicar para todas as comunidades de prática. o item de conhecimento Ocará disponível para toda a comunidade de prática TABA 
lercetra alternativa, caso o gerente do conhecimento tenha decidido não publicar o item de conhecimento. este estará disponivel apenas par 
membros da organizaçáo 

A decisão de compartilhar ou não o conhecimenio com a comunidade de práticaTABA é sempre do Gerente do Conhecimento da orga 
onde o conhecimento foi gerado, cabendo a ele decidir se um conhecimento é estratégico para a organiza& e por isso deverá ficar re 
mesma ou se será compaitilhado com a comunidade de prática TABAou com a sub-comunidade à qual a orgaiiiza$áo pertence. 

Após a realização da atividade de empacotamento do conhecimento, a ferramenta Acknowledge realiza a ex~ortação dos itens de coniiecim 
onipartiihados para a comunidade de prática TABA Estes iiens de conhecimento serão exportados para o websiie através de uma defin. 
e documento derivada do padrãoXML O arquivo XML contém a estrutura do item de conhecimenlo @ara possibilitar a devida representa 
onhecimento) e as informaçóes que formam o conhecimento compattilhado. 

Figura 4.11 - Edição de um item de conhecimento disponível para a comunidade. 

A figura 4.12 apresenta uma informação cadastrada sendo exibida para unl 

membro da comunidade com as devidas permissões para acesso. Ao apresentar o item 

de conhecimento o sistema registra qual usuário realizou o acesso e contabiliza a 

visualização. Isto permite que os gerentes da comunidade de prática TABA visualizein 

quais informações despertam mais interesse e quais não estão sendo acessadas, o que 

ajuda na compreensão de como as comunidades estão se compoi-tando, quais as 

necessidades e dificuldades dos usuários e outras informações que podem ser 

analisadas. 
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;a Novas Fei.r.-rnier-~tas 4.; FsracAo TABA (Taba) 
por-. 0M)UnM 18 52.24 

Novas fenamentas e i t a r i o  Integrada; a Estação TOGA a partir de março de 2004. Estas ferramenta: 
sao: 
- ContraUanqer. Apoio ao contmle e planejamento do pmcesm 
- Projectstatlis: Pmvé o +tatus dos projetos em desenvolvimento da organliação 
- MedPlan' Gera o plano de medição da organização e da projeto 
- Metrics: Colota de métricas baseado i io plano de medição 
- ActionPlanhianager: C r ia~áo  de planos de ação ao lango do projeto 
- QualityPlan: Apoio ao planqamento e contrnle da qualidade 
- ReqManager: Apoio ao rastreamrnto de requisitos 

Veja a lista completa das ferramentas que integram a Estapio TABA 

FERRAMENTA : OEÇCRICIO 

I (serviço interno da Definição e instanciação de ADS e 
/ Esta& TABA) 
.-- 

p nosor? 
....A:-. ..--. 

] A ~ ~ i 5 t P m  i' Definição, sspecializagáa e Instancia~áo i 
'i de ero;essos em A05 

i EdlTeD j Definição de teorias de domínio e tarebs 

Figura 4.12 - Detalhe de uma informação disponível no Sistema TABACoP 

Os itens de conhecimento ou informações do sistema podem ter discussões 

anexadas sobre o tópico. Este tipo de item de conhecimento - Tópico de Discussão - 

pode referenciar e ser referenciado por outros itens do sistema. O conteúdo das 

discussões é indexado pelo sistema, classificado e indexado para que possa ser 

localizado através das pesquisas. A figura 4.13 mostra uma discussão anexada a uin 

item de conhecimento do sistema, com detalhes de quantas vezes a mensagem foi lida, 

as respostas e os detalhes dos membros envolvidos. 

Figura 4.13- Discussão baseada em um tópico de conhecimento. 
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A figura 4.14 apresenta a tela de cadastro do item de conhecimento do tipo 

discussão, com uma mensagem sendo anexada a um item de conhecinlento. Neste 

exemplo, uma mensagem relacionada com o artigo "Novas ferramentas para os 

ambientes TABA" é inserida, permitindo que toda a comunidade discuta este item de 

conhecimento. 

nrsn=zfen a t d  ,ni:i;n& s m r  dir;i;-sP= ccii:ir;latii ; ~ n i  cic= c m b ~ r m e n r n  , .. ................ ................ 

Assunto: :feriamenta de CRM integroda ao TABA 
...... ....................... ................ .................. -- ....... ................... 

ftens assitiados í 43 
LÍstaf; d e  din~u55%0 ativa5 14) 

Rekrèi~eiits 11% .- ................................. 
Plovor ittrrrs desde. a nua riltiiria visita 

Lir 

Figura 4.14 Cadastro de item de conhecimento do tipo discussão anexado a um 
item de conhecimento do tipo notícia textual 

Os itens de coiilzeciinento disponíveis no sistema podem ser avaliados com a 

opção "Avalias Este Item". Os membros da comunidade podem avaliar o item de 

conhecimento e htusamente modificar a avaliação. A modificação na avaliação é 

apresentada no histórico e a média das avaliações é mostrada para cada item de 

conhecimento para que outros inembros da conlunidade possam classificar as avaliações 

e decidir quais inforinações devem ser lidas com maior prioridade. Um breve resumo do 

item de conhecimento é apresentado juntamente com as opções de avaliação (figura 

4.15). 
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Figura 4.15 -Avaliação de um item de conhecimento pelo participante da 
comunidade de prática TABA 

O participante da coimnidade pode visualizar a lista de referências cruzadas 

defiiiidas por ele em itens de conhecimento e visualizar quais usuários referenciain itens 

de conhecimento criados por ele (figura 4.16). 

Figura 4.16 - Listagem de referências cruzadas para itens de conhecimento de um 
usuário 
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A figura 4.17 apresenta um item de conhecimento importado da fersainenta 

Acknowledge através da integração com a Estação TABA. Esta página apresenta um 

item de conhecimento com a informação estruturada. A interface é montada 

dinamicamente para possibilitar a visualização dos diferentes tipos de coiihecimento 

definidos na Estação TABA. Assini como os outros itens de conhecimento, os 

pai-ticipantes da comunidade de prática TABA podem realizar as operações básicas e 

pesquisas os itens de conhecimento importados. 

O desenvolvimento deste conhecimento se dá através de discussões e at~ializações 

dos valores definidos, dependendo do nível de privilégio do usuário membro da 

coniunidade de prática TABA. 

Atividade: Planeja1 Processo 
Sub-Atividade: Realizar Flapeamento 

Figura 4.17 - Item de conhecimento importado da Estação TABA 
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A figura 4.18 apresenta um arquivo sendo anexado a um item de conhecimento. 

O sistema permite que o arquivo seja enviado para o sistema TABACoP disetamente 

pelo site. O arquivo é armazenado com meta-dados e iilfoimações anexadas digitadas 

pelo usuário, como título, sub-título, descrição, autor entre outros. 

Usuái-io: Roclrigo tvliranda (id L) 
Refer-encia: L,-;;- , zalti.. +SJ - c? .,:SG G:í3s; *a sEl 

. . 3 =ryu;ir ser; ai;~x=ro i ezt~ item de ccnhodncto. 
. .... ...... - 

Titulo: jihrso Oficiai do SEI 
o tampe tiiulo 6 obrigakórir. o de*? ser preenciiido. . - .... ....... -. ........ .... - ............ ... 

5ilb-titlll0: 'TOpicos abordadas no curso oficial do SEI . 
...... .......... -- .......... .. .- - .. . .- ..... . , ifice a z q ; ~ ~ ~  zpreseirz a essaza &c c-:rzn, cczarz9s. c 

;deiais isiisr$+es garr c.3 ir,c=ie,srdrs e r  fazer  3 zzrso 
. . :ce s P r t i ~ ~ c r p d s  ;:.SE do 3 3 .  

Figura 4.18 Cadastro de um item de conhecimento do tipo arquivo, anexado a um 
item de conhecimento do tipo notícia textual 

Na figura 4.19 apresenta a representação de um item de conhecimento do tipo 

arquivo anexado a um item de conhecimento do tipo evento. A partir do ícone que 

representa o tipo de arquivo (Adobe PDF no exemplo), é possível ver os detalhes e obter 

o arquivo. Ao solicitas o arquivo para download, o sistema registra que o usuário 

solicitou o arquivo em anexo. Este tipo de informação pode ser utilizado para medis o 

interesse dos participantes da comunidade em relação aos itens de conhecimento 

expostos. 



Comunidade de Prática no Contexto da Estação TABA 

. PI-actical applications of learning softrvare organizatiori approaches . Lessons learrted: becorning a learning softwat-e organízation . Success stories and failures in LSO . Knowledge generation and accluisitior-r in software oigaiiizations 
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Leat-iiing approaches for open source software development projects . Web-Based collaborative leariiing ir? software organizations . Technical iiifrastrcicture and technologies to support leaming software orgaiiizàtions 

Figura 4.19 Modo como um arquivo anexo é visualizado no sistema TABACoP 

4.5 Considerações Finais 

Neste capítulo foram apresentados os requisitos para o desenvolvimento de um 

sistema de apoio à conlunidade de prática 011-line que atenda aos requisitos do projeto 

TABA, com as modificações necessárias no processo de aquisição de conhecimento e 

na ferramenta Acknowledge, integrante da Estação TABA. 

Não foram identificados produtos que atendam aos requisitos levantados para a 

comunidade de prática TABA, entretanto existem alguns sistemas voltados para as 

comunidades e alguns deles poderiam ser adequados, embora apresentem um custo 

elevado. WENGER (2001) afirma que o espaço para um sistema de comunidade de 

prática perfeito ainda não foi preenchido, no entanto é possível que novas abordagens e 

ferramentas atendam a estes requisitos. 
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Algumas experiências coni gerência de conhecimento tiveram resultados 

decepcionantes devido as hiesasquias complexas, regras formais para registro do 

conliecimento, além do alto custo para as organizações que as adotaram. A tendência da 

adoção de comunidades e grupos de trabalho demonstra que muito foi feito em gerência 

de conhecimento e que experiências e metodologias que aproveitam as melliores 

características humanas obtém melliores resultados. 

Foi apresentado ainda o sistema TABACoP, que atende os requisitos aqui 

definidos e possibilita a integsação coni a Estação TABA através das modificações 

apresentadas para a ferramenta Acknowledge. Foram apresentadas as funcionalidades 

do sistema TABACoP, desenvolvido para apoiar a comunidade de prática no contexto 

da Estação TABA e dos Ainbieiites de Deseiivolvimento Orieiitados a Organização. 

Também foram apresentados aspectos tecnológicos utilizados para o desenvolvimento 

da comunidade de prática proposta neste trabalho. 

Este capítulo finalizou a apresentação da abordagem de comunidade de prática 

cujo tema de interesse é a Engeidiaria de Software nos ambientes TABA. No próximo 

capítulo serão discutidas algumas considerações fiiiais e diseções futuras para dar 

continuidade a este trabalho. 



Capítulo 5 

Considerações Finais 

Neste capítulo, são apresentadas crs principais 

conclusões e as perspectivas futuras para a continuidade 

deste trabalho. 

5.1 Introdução 

Neste trabalho foi apresentada uma revisão da literatura sobre comunidades de 

prática e sobre a Estação TABA e os ambientes de desenvolvimento de software 

orientados a organização e a fundamentação para o desenvolvin~ento de um sistema de 

apoio a comunidades de prática no contexto da Estação TABA, que possibilita trocar 

experiências e conhecimento e integrar o conheciinento organizacional. Por fim, foi 

descrita a implementação do sistema TABACoP e como este pode ser utilizado no 

contexto do projeto TABA. 

Este capítulo é composto de mais duas seções que comentam as conclusões e 

contribuições obtidas até o final do trabalho e do desenvolvimento do sistema de apoio a 

comunidades de prática e finalmente as perspectivas futuras deste trabalho, ressaltando 

o que pode ser aprofundado e as possíveis melhorias. 

5.2 Conclusões e Contribuições 

O objetivo desta tese é apresentas os requisitos para a criação de uma 

conlunidade de prática para o projeto TABA, que possibilite os pai-ticipantes do projeto 

desenvolver seu conhecimento sobre engenharia de software e sobre a Estação TABA 

no ambiente virtual interativo. Esta proposta se baseia nos conceitos de gestão do 

conhecimento, de con~unidades de prática e ambientes de desenvolvimento de software 

orientados a organização. 
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Com este objetivo espera-se que esta abordagem de gerência de conhecimento 

possibilite a formação de uma cultura de dissen~inação, aprendizado e troca de 

conhecimento para a comunidade dos participantes do projeto TABA. 

Para atender a este objetivo, esta proposta apresentou as características 

necessárias para o desenvolvimento de um sistema de comunidades de prática genérico, 

independente da classifícação, doinínio e organização. Com base na proposta 

caracterizada, este trabalho definiu uma especialização para comunidade de prática com 

os requisitos necessários para sua utilização no contexto do projeto TABA, e propôs 

uma alteração no processo de aquisição de coidlecimento defmido por MONTONI 

(2003). A ferramenta para aquisição de conhecimento Acknowledge foi modificada para 

permitir a integsação da Estação TABA com a comunidade de prática TABA. 

Esta especialização de comunidade de prática para o projeto TABA forneceu a 

base para o desenvolvimento do sistema TABACoP, que foi implemeiltado, mesmo que 

sem todas as iüncionalidades desejadas, em sua totalidade para esta tese. 

O sistema TABACoP utiliza a integração definida na fei-sainenta Acknowledge 

para disponibilizar, quanto autorizado, o conhecimento das organizações participantes 

do projeto TABA para toda a comunidade TABA através do sistema TABACoP. Neste 

sistema é possível organizar e gerenciar a conlunidade de prática. 

Foram implementadas no sistema TABACoP as funções consideradas mais 

relevantes para permitir o início do desenvolvimento da comunidade de prática. Como 

apresentado no capítulo anterior, as funcionalidades presentes lia implementação podem 

ser resumidas em: Gerência da con~unidade de prática, com possibilidade de divisão em 

sub-comunidades; Gerência dos participantes da comunidade, sendo estes organizações 

compostas de usuários pasticipantes da comunidade de prática; Gerenciamento dos itens 

de conhecimento disponíveis para a comunidade de prática; Gerenciamento do conteúdo 

de informações disponíveis no site da comunidade, com classificação hierárquica de 

tópicos ou seções; Discussões sobre itens de conhecimento ou discussões imeridas 

diretamente no site da comunidade; Gerenciamento de compartilhamento de arquivos, 

de acordo com itens de conhecimento; Avaliação e classificação dos itens de 
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conhecimento pelos participantes; Pesquisa nos itens de conhecimento; Integração com 

a Estação TABA através dos dados enviados pela ferramenta Acknowledge; 

A criação deste trabalho junto com a implementação do sistema TABACoP 

possibilitam o desenvolvimento da comunidade de prática TABA, utilizando os recursos 

disponíveis para criar uma nova abordagem de gerência de conliecimento no contexto 

da Estação TABA. Além disto, o caráter inovador permite a transposição do 

conhecimento organizaciona1 sobre engenharia de software das orgailizações para uma 

comunidade de usuários, de forma automática. 

Entre as contribuições deste trabalho, podemos destacar: 

1. Adaptação do processo de aquisição do conhecimento da Estação TABA 

e da ferramenta Acknowledge para possibilitar a disponibilização do 

conhecimento para a coniuiiidade de prática; 

2. Integração do repositório de conhecimento das organizações 

participantes do projeto TABA com o repositório de conhecimento da 

comunidade de prática, que permite o conipal%lhamento de 

conhecimeiito foinial capturado e analisado nas organizações em um 

ambiente interativo; 

3. Possibilitar o intercânibio de conhecimento, idéias e experiências entre as 

organizações pai-ticipantes do projeto TABA; 

4. Criação do sistema TABACoP para apoiar a comunidade de prática de 

engenharia de software no contexto da Estação TABA, de acordo com os 

requisitos básicos para o desenvolvimento desta comunidade. 

5.3 Perspectivas Futuras 

Como primeiro passo, é impostante que o sistema TABACoP seja utilizado na 

prática, permitindo que os conceitos e requisitos apresentados possam ser verificados e 
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possivelmente cossigidos ou adaptados de acordo com as novas perspectivas e 

contribuições da própria com~midade. Certamente, uma validação de uma ferramenta 

com o objetivo proposto necessita que esta seja utilizada em sua plenitude durante um 

longo período de tempo, o que excede o tempo disponível para uma tese de inestsado. 

Portanto, é possível que esta validação possa ser realizada em um trabalho futuro, a 

paitir das informações da comunidade, avaliação de satisfação dos pai-ticipantes do 

projeto TABA e estatísticas de uso do sistema TABACoP. 

Algumas inelhorias já identificadas podem contribuir com este trabalho, 

considerando conceito e técnica. Buscando-se melhorar e expandir a abordagem 

proposta para a comunidade de prática TABA, são destacadas algumas perspectivas 

para traballios futuros: 

A utilização de antologias para representação e identificação do 

conhecimento. Os termos utilizados para descrever fatos em algum domínio 

facilitam a extração do conhecimento através da associação e classificações para 

as informações; 

e Desenvolvimento de uma abordagem de manutenção do conhecimento, com 

objetivo de evitar que o conhecimento adquirido se torne defasado e auxilie na 

remoção de redundâncias nos item de conhecimento armazenados no repositório 

da comunidade de prática; 

Melhor suporte à segurança das informações através da criação de inílltiplos 

níveis de acesso de acordo com o perfil de cada membro participante da 

comunidade; 

e Utilização de uma arquitetura de pesquisa mais elaborada para os itens de 

conhecimento. Esta arquitetura deve possibilitar a indexação de itens de 

conhecimento anexados, como arquivos em diferentes formatos. Esta arquitet~m 

pode utilizar uma interface padronizada com ferramentas externas especializadas 

na indexação de documentos; 



Considera~ões Finais 

Utilização de uma iiiterface de pesquisa e recuperação de itens de 

conhecimento que considere o perfil do participante dentro da comunidade e as 

áreas de interesse requisitadas, possibilitando utilizar filtros recursivameiite nas 

pesquisas. 

Além destas nielliorias, também forain identificados durante este trabalho 

alguns temas de pesquisa sobre coinuiiidades de prática que aparentemente não forain 

fiuto de um estudo aprofundado, dentre os quais podemos destacar: 

Definição de um modelo de avaliação e medição para a comunidade de 

prática especializado para a coniunidade de prática TABA. Não foram 

identificados na literatura trabalhos com objetivo de analisar o estado atual 

de uma comunidade de prática. Possivelmente este trabalho poderia utilizas 

técnicas de mineração de dados e dataware-housing para obter dados e 

prover uma visão estrutwada de como a coniunidade de prática está se 

coinpoitando ao longo do tempo, que servem de insumo para os 

adininistradores decidirem como proceder para melhorar o desempenho da 

coiii~midade de prática. 

Definição de um processo de iniplantação de comunidades de prática em 

organizações, com disetivas para as atividades a se realizar, como gerenciar e 

identificar pontos críticos de insucesso. Tal estudo depende do 

acompanl1ameiito de uma implantação de comunidade de prática, e poitaiito 

pode utilizas como ponto de partida este trabalho. 
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Anexo 1 

Notação Utilizada na Modelagem do Processo de 

Aquisição do Conhecimento 

Neste anexo, sZo apresentadas as notações uáilizadus pelo 

grupo de pesquisa da COPPE para modelagem de processos. 

Tabela Al.1- Entidade e forma de representação 

C ; i t r p  tlc L>riv.x:r's.ios Ilci:icioii:iiIii.i 



Tabela Al .1-  Entidade e forma de representação (Continuação) 





Tabela Al .1-  Entidade e forma de representação (Continuação) 



Anexo 2 

Documento XML para os Itens de Conhecimento 

exportados da Estação TABA 

<?xml version=~l.O~ en~oding=~ISO-8859-1~ ? >  

<itemConhecimento> 

<norneClasse~ItemConhecimento~/nomeClasse~ 

~identificador~{46cd96f8-9fc4-477c-a5e9-896b819lf204}</identificador~ 

~tipoItemConhecimento~Lição aprendida informativa</tipoItemConhecimento~ 

<informacao> 

<identificador0bjeto>Ief5~3876-49a5-4d95-b2ea- 

208434d2acc2}</identificador0bjeto> 

<tipoInformacao~Título</tipoInformacao~ 

~conteudo~titulo~/conteudo> 

</informacao> 

<informacao> 

<identificador0bjeto>{fe771996-6232-4991-a909- 

9faf8ee9728e}</identificadorObjeto> 

~tipoInformacao>Problema</tipoInformacao~ 

<conteudo~problema~/conteudo~ 

</informacao> 

<informacao> 

<identificador0bjeto>{27d3240b-102c-4c98-9c8e- 

032448255702}</identificador0bjeto> 

~tipoInformacao~Consequência do problema</tipoInformacao> 

~conteudo~consequencia</conteudo~ 

</informacao> 

<informacao> 

<identificador0bjeto>(be36a3d8-f02e-4859-929~- 

4aa852608f4d}</identificadorObjeto> 

<tipoInformacao>Causa do problema</tipoInformacao> 

~conteudo~causa~/conteudo> 

</informacao> 

<informacao> 

<identificador0bjeto>{998c8c71-f7!56-4d9c-95ca- 

8418abcedla9}</identificador0bjeto> 

~tipoInformacao~Solução para o problema</tipoInformacao> 

<conteudo>solução</conteudo~ 

</informacao> 

<informacao> 



prática 

<identificador0bjeto~{38a0ce76-ee3c-45a9-9eal- 

98ce6727e798}</identificador0bjeto> 

<tipoInformacao~Resultado da solução</tipoInformacao> 

cconteudo>resultado~/conteudo> 

</informacao> 

<situacao>Empacotado~/situacao~ 

<nomeOrganizacao~COPPE~/nomeOrganizacao~ 

<comunidadePratica>Comunidade de 

organização</comunidadePratica> 

<palavrasChave> 

<palavraChave>Qualidade</palavraChave> 

</palavrasChave> 

<conhecimentoProcessoConsulta>Processo de Instanciação de Processos de 

Software</conhecimentoProcessoConsultaz 

<conhecimentoAtividadesConsulta> 

<conhecimentoAtividadeConsulta>Caracterizar 

~rojeto</conhecimentoAtividadeConsulta~ 

<conhecimentoAtividadeConsulta>Definir 

~rojeto~/conhecimentoAtividadeConsulta~ 

</conhecimentoAtividadesConsulta~ 

</itemConhecimento> 


